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o TEMPO

Síntese do BoI. Geomet. de A. Seixas Netto, ,'àlido até
) às 23,18 hs. do dia 21 de dezembro de 1967

FREN j E f-�JZ�A, Ncyativo; PRESSAO A'TMOSFERI
CA MEDIA: '1017,U rn libares; TEMPERATURA ME
DIA: 27,J':>' centigrados, U�LDADE' RELATIVA ME
DJ'A: 92';'(}; PLUV10SIDADE: 25 mms.: Nevativo
12,5 rnms.: '; N':egativo L__ Curn ulus -'- Stratus

-

Chuvas
passageiras Tempo médio: Estável.

À SOMBRA pE, MAO
f

Muitos ".,,,'ervadores acre.

.rlitavam que, ,-<1 destituição,
da mulher] de ,Mao To;"

'l'ung, Chang Shing era o

fim da "revolução cuttu.
ral", mas' os expurgos pro';"

seguem: dezesseis "inimi.

gos da revolução cultural", j

foram julgados e quatro de.

Ies executados imediata.

mente. A Intormação é , (b

agencia Tass, ,que noticiou

também :a eclosão de violen-

'tos choques \1<1, Unívcrsida ,

tle de Pequim.

MARE NOSTRUM?

A crescente concentração
de navios sovieticos no M:�-

c1iterraneo é uma constan,
,

,

te preocupação para
tados "Unidos que

os E�;"

até ha

pouco dominavam suas

aguas CO)11 as unidades df

sua VI: Frota, O portavo:
do Departamento de ESt3.

do, �obert McCloskey afír.,
mau que a OTAN eleve vi'.

giar de perto a movimenta.

ção elas belonaves da URSS

cumprindo a decisão toma, ;
da na s�mana passada du . ,i

I
'I

A PRISÃO DO RAPTOR -, I
j I

François M" o jovem, de I
15 anos' que raptou e assas, I
sinou "Emmanuel li'Ia1liart Ide 7 'aílOs; foi trallsferido

I'para a prisão parisieilse de

J�a Sailté. Para as autorid�. IdOes poÜbiais franc'esa5 Fran.

çois aH poderá ser n;elhor
,'igiado, I póis quando estav:. ,I
preso �m Versailles ,tent(')1l L

, '1
,\ ... t� ,'"

�

rante a reunião dos chan..

celeres
'

da 'organização rea

lizada em Bruxelas,
-

/

suicidar. se.

GUERRILHA ANTIAER.EA

Os restos de um aVIa0

_militar norte-arl1ericano !e',
ram encontrados por peso
cador�s de, Adicola, na Vc·

'nezue�a" O aparelho ,tinr.9.
varias perfurações de bal",
e como Adicora está na Te

!?,ião !onde �peram os guer.
rilheiros de Douglas Bravo

pl'esume-se que tenha' SiC,)
abatido,

JI-

GIBRALTAR UNE'

ESP4NHA
Os, ex'ilados repu9licanos

espaúhóis quevivem no Me.
xico 'deram seu apoio ao

g'enetalissimó F r à n c i s e ti

Fran�o em slias reivindica.

ções pela soberania espa

!1hol� em Gibraltar. O "call.

dilho" tem usado com alg'lI.
ma habilidade sua dispúb
diplomatica com a Grã·Brc.

tapha como fator dt" união
de todes os ,espanhois qm�
em "nome da patria" pod!:'"
rão �squecú momentanca,

ment? perseguiçõe,s PQlíti,
cas e o autoritarismo-._do go.
verno.

!

CON-tRA SANÇOES

Os professores da Facu',
dade '\ de Ciencias Politica"
de M�qri deciúdira!11 unir ·51"
a se\1S .alunos e reclamar ;,�

revC?g�ç�o da expulsão ç1'e
15 estuçlantes orelenada p8·
lo reitor, Os expulsos Sfifl
todos d�legados do Sindicc"
to Demo�ratico de Estu.,

dantes, ,que o governo COE

sidera ilegal, e haviam par.
ticipado, das manife�tações
pela democratizàção da Uni
versidade no pais,,

,
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"õsta
Andreazza afirma
'a,ue 'Amazon!a nãe
.' ,

precisa de 'Lago
o ministro Mario Andrcazza, '10,

.comentar ô problema do plano do
"Hudson Institute" para', construir
lago artificial ná Amazónia, decla,
rou que o estudo d�ve ser anti�o

-

feito inteiJ;a�nte no, Exterior, e' c\
revelia do governo brasücíro:
,"Além do

I mais: ,já' l1á muita agwt
mi.' Amazonia. Para que mais?" .:_
disse Andreazza",
Para (, ministro, ,a Amazonia de,

ve ser encarada COmo rcalídarle
com melhor aproveitamento {lo
sistema hidroviario e, em seguida
abrlndn.se estradas pioneiras,
"uma forma de fixar o homem"
Revelou que a sua, tese encont j.. t

c1omproyação
�

na ·'Belém.Brasíiia,
que já" conseguiu atrair população
i'süwel da ordem de 100 mil pes,
S0'18./

Ô belo .litoral de Santa CãtaJi.na�
1, .... -;"

principalmente &u'a Cap] tal, e9tá. � merecer

risnio se Oinlen�i(iqiíe ,nó Estado.'

Se não houver acôrdo eem

o soluvel Brasil perde muito
/.

O ministro Macedo Soares, ela Industria c COIIICl'
cio, ar rrnou na Confederação Nacional cio Comercio

que. se o acordo em torno do café solúvel não chegar a se

!\adzar .embora tudo esteja caminhando bem, o Brasil
terú um' prejuízo estimado 'em 200 milhões de dólares.

NCrS 0,111

"

"

UI?a maior cli.Yl,Ilgação para que o ru-

I
'

Siderur'gica Nacional
re'fula as
d'eclaraéões de' D. Valdir

� ,

Respon,de1ldo (j.' deClarações feio

tas por D. Va'ldir Calheitos, bispo
de rVolta Redonda, UlÍl '�sse-sso,r d�'

, •
, 1

�

"
' 1,�:aç{>Í;."$ Jm:W,i:($s'�11; '�"Si-1I"h. ...i:d,el:u1".· '"

gica daquela cid,ade 'declarou qu,"
"embora a.travessando grave crise

lin�nceira, 'q\le abalou toCIa a 'lll.
dustria do aço brasileira, a 'COnl.

" panhia Si�erurgic'a Nacional está
,

_1 rigorosanlcnte em, dia com o 'Paga.

'"nento,"de salarios' a seus emlJreg'".
dos,' não 'tendo' qualql!-er 'fund'l

mento infoTmação veiculada em

contrario".

b informante acentuou que "pr".
\'a disso é que estaJ,llos recebendf)

a seg'unda parte do decimo. terccin,
salario. A nossa enlpl�esa, antes da

,

crise, era uma 'das melhores finlla.
do Bràsil em: materia 'c!-e salaÍ"ios,
\? mesmo na ,atúal fase 'os sulanDs

, \ \.. ('
.

,

estão sendo pag'os no dia 28 de C:l"

da nlês". ,

-,'

"Além diss'o, �emós perfeito ser.

,viço de assistencia medic� e p�,!'·
ticipação..-, nos luc�os da çO�ljJa.
nhia, não sabendo ,.portanto ara·

zão' de um repTbsentaQte da Igreja
de Volta Redonda, afirmar que, os
salarios de nossos colegas' da lIsi.

(
na estáo sendo pag'o� com atraS:l
de 111a\S de cinco mes_es. Não' des'�.
jamos estabelecer polenlicas.

J' ,

I,

• Nm discurso de quarenta minu,

tos, a ser gravado em Brasília, poso
sivelm�nte no próximo dia 27, para
ser retransmitido para todo o País

por uma cadeia de radio e televi,

são, o presidente Costa e Silva ten,

tará imprimir urna grnnde objetr.
vidade ao (clássico b;ianço de fi!"]

de ano, apresentando uma perspec.,
tíva usadamente otimista para 19fi3

Ainda' não está "sendo redigido o

discurso presídencíal, pois os a.s,

sessores dó, marechal, Costa e SUo

va recolhem dados solicitados COJ'l

a antecedencía necessária aos di.

'versos Ministérios e outros sele

res da administração. Mas, as Ii..

Ilhas gerais do pronunciamento J().

ram delineadas pelo presidente, qnc
.

fixou, i,!clusive, o' tempo prO'"3 •

vel
,
de ,du.ração.

, Na primeira parte do 'discurso, o

presidente tentará .derúoustrar,
com o apoio de dados abundantes,
que o governo cumpriu o seu pro.

�gIama e que atingiu e até mesmo.

em alguns casos, suplantou as me ,

bis previstas no esquema de dirc,

trizes' gerais, aprovado pelo Minis

tério em julho do corrente ano. Pa.

ra demonstrar que as diretrizes ro,

ram cumprtdas
'

pelo governo, �

presidente descerá a, pormenores,
;�xaminãndo sumariamente cada

um dos setores mais ímportantes.
Para começar, a meta básica rlo

combate 'á 'inflação, citando Indi.
ces de 1964 para cá, o marechal
Costa e Silva procurará traçar :t

curva descendente da regressão (l,�
'processo inflacionário, dcmons ..

troando que neste ano de ] 967 re·

�istrou exitos, expressivos, embor;l
eom algu�as pequenas, correções,

Táth:a do GovsnlO
ainda,�'a de

,�. "' iu,Q'g::nir J.l,açe(.ga ,

Õ _goverllo continua aclota ldo '1

tatica de ig'norar os pronunciamen.
tos do ex.governador Carlos Laccr.

da, na esperança qe que suas pala-
..J '. • ._

v ..as nao malS comovanl a upunao

publinl e não provoClllem nenhu}1m
repercuSS�o susoetível de causar

preocun,ações,
Sabe.se, entretanto, que no pri.

meiro�momento o goveÍ'Ílo admi!Íli'
á hipotese de enquadrar o sr. Car
los Laeerda na Lei" de Seguranç;J
NacionaI, tendo inclusive o seu

prouunciàmento ·sido sublinhael;)

para a leitura do preside.nte Costa
'e Silnt. O [!'overno admil.e que ()

ex.governador ,"é um homem dI'

desfecl?os" h,e por isso" prepara.s:·
para agir com energ'i.a diante "t"�
um fato concreto.' "

I
Tanto o !;r, Cados l,acenla qnaJl

to os' setO'res d':l Frente Ampla ele_
claram que jfi esperavam ii rcaç:io

,

qlW_ o governo

jornais, diante

ex.governador.

fez transmitir a()�:

da ultima fala d,)

Segundo o depu1il-
do Renato A1'che1', a reaçiio do g{'.
verno de que a fala do ;';1", Carl'h

Lagerda caiu ,IlO vazio, "somenl e

provocou risos entre nós, .rlor SU.:
"

,. total falsidade",
(

,

'-,

ao do cOiubüsiíve!

I

O Conselho Nácional de l'oliti�;:
Salarial reuniu.se na 'Guanabara

para fixar os noy_os níveis sai?,.
riais para o pessoal dos, combus!í- \
veis e derivados dc pe'trolco, eO;;1'

I�ase nos quais o Conselho Nacil'.
nal do Petl'oleo fixará os novos Pf(:,
�os para a gasolina e deri\-ados (l!�
oleo bruto.

Na formação de lJreços da gaso
lina fig'uram ainda os aumentos d(�
fretes _em virtude do conflito t1u
Oriente Medio, que vinham sendo
ilbsol'vidos ]Jela Petrobrás, e () jm.

pnsto de circulação dc mercado_
dias.

O C:plJse1ho Nacional' de J>olíti{"�t
Sala riál é prcsidido pelo ministro
do Trabalho e inte Tado, ainda, IlI'.
10 diretor do Departamento N�t
eional' elo' Trabalho, que é secreta
rio.executivo e pelos minbtros do'i

Transpol"tes, Comunicações, li'l. '

zcnda, Planejamento, llldu.st.'ria ,.

Comercio e das Millas e j:;llcrg1<\,

, . '

,O MAIS ANTIGO DIARIê) DE SANTA CATARINA,
• \. I, L" I, " '

,

.•
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Govenlo grego
I, Pclicía Q,'o,�o,v,iái�a' acha,

diz que g-uarda
_ ,\ ��,e '2}f;via d� ,J)u-!r.�.

c" trono p�ra Conslanfin(l "'dupliço,., ,acid'��les "

,

I
. �I "{ ,'(

r

' l

t

'�>
•

'

"
-.

o, presiçlcnte da RepubUca '\iisi: O vicé.primeiFo.ministro Stylia. Apesar �Hl� ,e�tatísti<{a�' ain�!a n�()
tará Na�al e l\l�s�or'ó, no Ril;) Gra,J-' nos- P,}'fta!ws deêla,rou que, o�,nO"l!l' estm'em proi)ta:�,,1,Jara confirJ;t1fÜ' (_lu

�ê,?-o"'�'o':';'te')arhf!lJbãJ,�CQY.W�r�l�:,'k,:�;,gov�rn,O',gT��Q -est�'i dJ�poslo �'fa" '; de�me;�tir, os ,pàtrulh�ÍTOs (�� Pp>
do de V,ard!}S, m'hp-stros 'dt· Est.l'.: �"-zel"' CÓbcêsS'õés "pa

>

fiaõ' ]}r(lv{)' ur '1' � '''M(1i��''''" lt'óç{JI':v.ial'i' �,Fetl'et:al"j" ",..."tê�-l'I'�
do, entre eles o si. Costa Cavalcal1. uma ruptura com ,o rei 'Col1stanff. . 'opinião.. for�lu!da: de.pois f�Íl ,�upE:,
ti, das-Minas e Energ'ia, que assina. ,rlQ. ,Acrescentou que o' govêrno t'''. caça� ,da vil). Dutra,,' aumentou'!)
rá, na ocasião, convenios (;om"

'

numero d,e acitl�ntes, se bem qw-�
Prefei�ura daquela última cidade, tí "conservando o trono intocável" os casós fatais tenham ,rliminu'it;�"t
no valór de 200 p.1ilhões, de cruzei. com toda sua dignidade� para qt'JI,o ;OIíside�lI:ve�ine�U;. Trabal11alldo' (:111
ros 'novos, para o financiamento fle, o

.

rei "po'ssa novamente sentar.se S postos :eolocaõ:os' áó 1011S'0 eh ,,'
trabalhos liJe eletr�ficação fio nm, nele quando a situaçlíb o permi. e�tT<id�, os pa�Jldhe�ros afírpJaIT,-

t í).icipio. O acord'o visa,_ Ürnlbém 'I tir". 'que as' facilida\l-cs, çriadas CO,I11 o,'
,�xtE.,lsão da rede eletrica cto Vale tennino -da, segunda pista t.êm in.

,\çu, por' intermedio das Ccntr:1j', Revelou que será cOllcedida'anis. centivl;ldo, os" motOl'istas' a um ex·

HidTClctricas do São Francisco tía aos elementos q\le participa. ,cesso de ve.Jocidade.
CHESF,

t
/ raro da conspiração que culmino li '- :'

cum os incidentes do dia 13 últl. Basta chover 1Ja1'a que os ab::t1-

mo, porem, disse que es líderes (la roamcntó� ,�' s�, suced'am ,dc f.orm'l<

'a�sustadonr. �De', São Paulo até Ro.

O ministro falou aos jornalistas
Iogo após a solenidade de assina.

tura de contrato, I de NCr�' 1.5()O
.... ,'_mil, destinado a custear o estudo

de viabilidade tecnica, e�ollomica c['
-financeir'a para a .ímplantação de.

, finitiva Ida rodovia Iigando Belém
fi Brasília. A "'rodovia integrará --',
BR.60, BR.3 e BR.556 c os estudos
indicarão os trechos da, estrada que,
'scrão considerados 'pr+orttarios.

r,

tentativa de reyolta s?fr'irão' "Sal).
ções disciplinares", '. 1" '

�,
, �

_.

A Praça Bulcão Viana;' inaugurada há pOUCOs dias pela I'rdéitura, "eU! sendo parcialmente "destruída
IIH:IlI-os int�s::rt!pulosos, f:ucrsdo: COJ1' qlle se tOl:IlC nccess ário II 11 1)01, ciahlcnto mais intenso Im área

localizada.

Costa vai amanhã
ao

I
Nordeste e '

, '/ ,),

Içva
�

JieneHCiQs

I
I,

I
,

'Viajarão com o chefe do 'gove,r'1'J
os ministros Costa Cavalcanti, Ma.
rio Andreazza, Albuquci--que Lima,
Tarso Dutra, Lyra Tavares e' o'p.'
tras "altas 'autoridades federais.

, A.\comitiva presidencial será h>
cebida no aeroporto '''�4gusto S""
vera"', na Capital do Rio G,rande dI}

Norte, pelo go"ern�clor 'yalfrer1o
G�lrgcl, daqucle Estado; Jo�ü Agri.
pino, da Paraíba; Nilo Co!'lho, clt,

Pernambuco -e Loqrival Batista, ,1"

Sergipe. Em seguiela a comitiva �I'.

guirá para I\10SSOl':Ó,- dê onde n'_

gressará a N�tal na tarde do mes.

mo dia.

Lira Tavares 'quer'
•

\

)
I
I
I

,I

17"
I

I

reaparelhár Exército

r
se orçament,o permitir
O ministro' �10 Exercito,' gcu. �.y.

ra Tavares, logo após o·termino dn
l'f'união do Alto Comando, dcclaroo
Em Porto Alegre, que pretende rea.

parelhar o Exel'cito,' na medida em

que o orçamento militar pcr.!,uitlr,
1,lsando a imlustria nacjonal. O mi.

I ,

l1istro, que récebeu 'os jornalisla�
!lo saguão do QG do III Exercito,
'pj'eveniu, logo ;rle i.nício, que nã!)

responderia a perguntas de natu.
reza po iítica.

A agenda da reunião, iuJ'ol"lllol\,
illcluiu "escla1'ecimentos sobre ()

regulamento do Jl1Stituto 'Milihn
de Engenharia, assuntos do Depal·.
t,amento Geral, do Pessoal' c

, reg:ll,.
lamento do uniforme do Exercit.o" .

A pl'oxima ,reunião do Alto çomall.
,do será em Petropolis, em vista r!t·
o presidente da Republica se en.

contrar ali em 'veraneio, é a outra
cm Recife, na ,sede do IV Exerr:i_
to,

,Disse que, �',clJ1bora o g'�vênl:) .. "'
, sinta" ,o exílio ,do sol{efanp, l1a%(

,
'1 � ,

[lode fazer para resolver �a sitH.a.,'
,;tão, pois _o monarca '''abándonou o

h'ono c o país por su'a própria VÓJ1-.; _,

,tade". Acrescentou ,logo, a seguir,
. ,

cia.
'

Os trabâllí6�:, ': de' � :coil1plel11�nta
çã-o da' vi�.. Du,tF�: prósseg-u�Ul lho.
1'OSOS. O '1;nevo" de Lol'eilil, cuja

o

vh'

de acesso' é sob a' rodovia, ;lão .foí

tcrmin.aqo, 6brigál�do os'mótorb. -'

'tas a uItrap�ssar'e�n a 'segupd,{ pi;:,.
ia, o qu�' é ",f�no; com perig'o, devi,.
do' á gTahcie ,velocidade impriníidb.

\
'- > ,

• \ , '

,

aos veículos. \
"

'

"Tentamos lócalizar algllJU' 'mem.
bro-da Casa Real para nonl�á.lo r�,'
gente, mas n.ão ericontFamos , )V;'.

nhum no país, razão pl:)r· que fiz,'"
mos o que constitucionalmente era

correto".
'/. .

;
..

,A praça d�slrúi�a

pur
onde

ele. /
(:!:-;t:\
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e,"tCULDADE ))1::\ Mf,DIC'li".LA.
""

"

'EDITAL . N°

,

,

Bel, J(l§l) CiirtD§ Tolr:oitill_Q Ne"'f§
- ,.:

I ,

.� ,

§Fcmtiífii)
{ .

"Eftl disc1Irso quo 1WOlH!P,-
.. ' � .. '.:

déln i�O, encerramento i1fJ.'
'rongre.'l§II; re;;lJ,ynyl.o fn1 'F'N,

'.

DEISAY, TEME
)- � -. I ,,__ ".,.. �.' .'

POR SUA. VIDA
,

",- >, 1"1 _ (".

Dellra;y revelelll . tamhéiri;
éin :Sua "eel�/rÀl1ât�I�. há$ un\
J'Pti'�t,� de

-

flft ,'na1fflj"'; if'f'ji'í_ZC'
- - �. I,,', .

j )."
ta,áo ,fl,e TilIlij, 'rf�'lij1ti�,I m.fe. e�i",

.

ereViõ 111-\1 lhm� ,� qij�e, élllh\�,;.,
p u� cfij,sas;:fíwie.'f!!, J�l't! p,a;,
Ta eje. 'anrlaf.r' li'pm 'nsr:i l1.:-
jif'voÍllçfiil, -:.

"

--,-----. -------�-..._�------�-P--........�-- _-""

Na ultima semana foi eleito Presi
dente do Tl"ibLJll::d' (�le Contas etn Santa
(';Iülrina, o Ministro Antônio Gomes de
/\hl�cid�,

,

. � -�,- ....-�-------- ----\--_. ---..,...-- _ .. - - ._--

---------------��.
--�._

;;.

>[squerd � ... l.a".a;
.

e"Gaulle de' "Monarca,Ab'snlufônt!��NnCIMt/NTOS :SOCIAIS
., .

F'" '; - I ", ··t '".. .' ."., L
� 1"

- c:'
.

, "

t seus lllf"ios e de nosso tem- Ionse, n', Jir1(,1' fl=!, FrrlFI';J{Sii:' Zury M'",r'l,la=doc, ',m üec,aracítO ",ecen e- ' sa',Cf qfhme'nca ,COBr,G amo nai:"jCll"'�GCjal�S a, a que as-
/ , " Q�

mentc di�u)ga(ía. os IitÚ��es ' llétn .ao �:li�·�l1�j;).��C�'If;'fc', 110' si,�mam '

os Iídcrpr, das a. 110. de Esql!erfla, Fra.rH;,olr; JVIi(_
,

. ". ' ,d' -r.:» 1,,' >,. -:
"

{ terand; acusou dr. (;;:mlk' �rj.,dos partidos de esuuerdr•. :, Estaríe,. a(Í'" qüal ;clmInal'am :';-!,(�Júlaç,ilcs ]lolíticas .que I
t

.

.
"

'lião comunistas, franceses 'fi ... 1", déi.',;;lrthn,à,):ca;;\�jllol�it(J". _" .

const! tUi'm';
/

a- Fcrlcmção" de Acrescenta que, "em todos ter "derru'Í:w,rlo ;1, iiemfl(' i'O!.
'zeram severos reaaros á' po; ;" ;.'A' :'(leciaracã� ifoí." iljV11l!�:1.. 'l�:'ir;'l1€l:tla, ;l' ::-.fir,m.iI. em cer, os setores, o sistema degaul cía", ar,l.'f'scf-nJ,aj1rlr fn,(�, 0',

liti�à C((térl01; de" oe Gaulle;' �����ó :ei'JCel�;aTI�el1 to ,ÚJ �;()ü' ,�t()·, ti-(::fÍin f:lH� �a "ambtçãri Iista de poder pessoa] cada partirlns esqnerdistas J1�l (�

que ,éháfYI�ram de' ";;�ri!!:n.; ,'d:fsS� :��cioil,�i '(lo P:ll,'tilll)
. âO'::lH'6sdií:io" fj,{r coloca ;:!. vez mais se choca com uma oomnnístas estã,1} f'il'mpn1CI'I._

, ..... " ')'fJHt,l.i,a.. seg-uiil,t 1)llr rk Óaul realidade que 'o repele f' qcle l.f' .nnidos e tleclflid,fI§ a' 11[,,,

"-�':'::"""-7-: --=.:.� ..=-..:=:::c"==-::;=±.._\ --::;::i:--:��...:...�;::
" -']10' "a; 'l'eJ�(,íl1H' 11[>(, cUl'igc;l1ks oonsequenternente, induz o fim ao' poder ?rS��,aI rln )1r�"
'liã(jünájj�Ül.s do !'en\eirn Chefe de 'Estado a "constríe, sidente t�,!l,J;jí\Pt', -\:' -

' '
.

j't1�il'�I.), :t 11:�tÍtm:lad(',�1'§ko,) ni,r.sl�' um monarea ahsoJ;!-!' .>" Num 'jato. da Cruzeiro cio Sul, via-
j " " t·' • 1 s to"

'

" :rf�sJlehl) da polítiça ;11-' t "']" d'
"

HJ;1 ,1!_.a�,:�Yü,,; -'\:-< ;tqo� �ili!1 (I, '., '

"
• _' jiil'::U.)1 (/11 cm para. o \JO on Q'paflsam as

o d,'lIbf'í';'\<I�'1 1'H:�SllIllSHh;'� ·knl:J.elIlt1;1,1 do
f ,pr_�sl[lrl1Í1', rc�f as de Natal 'c ,Ano-Novo, o Sr. e'

ilitmü f" ',:., rvlHti';H'l'tlHl M,ttf'fl'anil drplahm QUI' -'0"- S .. J�" P I (P 1) P' 01"
máinr �,;dtf; *, (lé,Qimllt' ,,1:1

.l
r . ali U . auja -ereira .. ivei-

consísto em que .os gJ'fHJfIf;,
ra,

m;HhJ�ma5 fifi!) Sf'lllnrí' I fio

p-r,csentados, mas sün r:Ú.fllPf
lpalogJ,.'fl rÜQijiste fim fjliF. 11':
re:;,o)nõ" íj.fI rf,llé§" ,.

� ,,'" 'I" v<' •

- -

�
• -:.

•• ,I
1",".": {)fiJ \

�

,�" .

_-:: __ :.::::..--.•.:�:.:,;��:;=�:-.:-:::.:::-:-_::.--:..-::::-::-�;"_�..::;:-.:.:::::;,-.....:.;:,::,�;.:;:±':::.�::::::'.!�::::��

;; f:f "1:,�I�Ú;l:h :do:,SeiJ�lqr: DiT?tol" dfl (Facj.lld'aOe de... M<;- - -k<..,. '"' . rn:':� iilÜ� - _ �'--:- =�ü�-
-

rlicma. dq Universidad� Fedbll d.e·. Santa,Ciidrina, ·Prof. \ ,�LE,UI�'D'A �,�LUI,"BIA �B ,HE.uE�.
ttni!, Flygal'e' e cle COri0fl71"dade:' ,C�l�; o' Regiin,bnio I�-�, EM',NOME DO' êÕ'ICILIO

'

.

"

.

terno· desta F3c111dacie:, tómQ o{Íblico pará ,c0iJhecimen-
.

.... " . " , " ....
.".

to, do", inte'ressa,do'l, os hor�rio�, �o�âi � inst:ru�Õe� fi�8..is:, Um]' ve-lli:1 (íi�(�;�,génci;;, entre os sl'jcerdotes jovcrfs
&, Çc:iiFúr�o de H,abi:nlaç�b, à:' Í'a �éi'ie' do �,C.tipi,ol : Médi�o:, "', "de Jvrpn,i.,:z',S< l��, o.'.");UJ,' do dC1Jurtarn'entó d.e C,_sldas '1,'1� .Co-, . ,- Urgis, pebl',�Y .

telne 1)01'
)'

.

�,' ',: :. 'Ú;ll-::i'� ,:0 ,�r�e�.tS,r� i�Í't�i'ro Vllleg8s, :qw,; s�giindo. ,eles? \\ S.qá Vtrlih: SJ'4Huqn t!cçl�n'ri'l
:JÍ50, :Jls:e.�ta :'Js,. deCisürs, do CQndlj(r V3"tlCi1nO II, eiíl�td: ':'a 1�j:j;t ;j(J:nl:tllst:� i19,,"PrUfléC.
, ria;ú ,COfl�: a' r�be,Ii.i\ó '::ab�rtq dt' -:n'. p::ifÍres

.

gne ;-1Hlc:1çam S(j!r'" (Iílfl o 0rtrel'istol! Gfi�n,
.- .. ' q!Itü�:i.1iiçl'io 'd�s' fültor'idath;;C.C dbá,rldomsr: o� hábito �Br;:Í poder ciirppri.r Sii:i. VJ1iúkio.: l' r

i· "
o

,

"

.; '.'
'

," .. ,: "
"

. �"
, .

, .:.,�
,

,l(J, ,IVWj�a.S1 " aCI'('�Ceníaj\(n) ,

�
,

Um .dç:J.ts ''havia, sido t�al1sfetid0 fJ:lf3 liiIl;l pi1(oqn18 pHS!ftn "

fHlf ,('�S�e l�JrJ;' phHW ]Htr1
" ::'ty "�·�:fÇl:il\d.éfe�de,ra': �. l��'q di1'" i:ilnbr, anf'IGOjjilCepi?jnt1J i; H�uicllÍ�lo! "SlInodn rr<,1)' ':�

,

�b'" �' .

"d l' 'lnisij:o':""�léI31al"Olt:.POÍ',clllá�.

t, re.nnpd9\i "i. atu1!lt pn,nt I1flO .Sii!)níC'ler .. �e :l rnOQl a ( (�..: , >,
, , l' • 'Yer.es fili.' }lg�\e�iclo;; lj�séj!êicipHnai": As' �utdridade,:{ ecl0sÍ:1sríc(is, 'fl�O comêTlt�m' o à.!Tlg;��.teleg�amas ã f:J;r1b:J,i:..

l:xto';' mas ps 'J)flr�rm 'rl'�1 ç;d:1ílf. sníii.hríz;1r(im-�� c(}m o xJ:!dq.. franeç�a e111
.

J,,ª ':t,?[j/l,'

"', ,
1 .

,: .. :;l:rcebispo,
'

n1�S T@O PUae -;' os ,tel'; ..

'�'. 19raü}:ts toram confisé'ados:', ,:
<" I, ! �: ,-

,UlJERRH"HAS PF,R'1I<ilTFM
�/

Dez gnQirílhdros 'morreram (]111uta-f'eira em um

n1
; � flN,SlrRUÇÕE!i FiNÂIs .. ch6qlie tom lmictades 'do Exerdto colombíano na,,;re--

� ,.

J ' -,
" .

��,'.
� --,"

j, '. gidO' de' Saiza;, de9a;rl�menjo' de Cordolia, As iBformá,'
'2fi' .:.... {)b, serão' ad111itidós à� . reféirid�s ,.provas ; .. , .os·' ções' S9bi{,/ t,ombatít· ?inda sao flâi$�Hentaiias, mas afir-'

L.�qdigqt9sJ que 1íé às 'l'L3Õ'hnz,e',�' trinta niiÍlUt0s;',;'d'�'" 'm�'-se' qlie-·'lij.� tr9PSS tegülaes spfrerá� bah:ás e-qi,ie 0"

ci_jq .

� de ..h�1�iro tenl�al�q sútjsfeiú)�; Íl;t;graímebt�.'/�s� exi�' 'ré,p�idÚ '�esta�ain e,qllip'ados com mo4erno armmhento,
�ê���i3S -lJfll:(j. ii, iri�C'riç:íb' cOlistante$ (1.0 ?Éd:laJ-:d��rr�' �:F\;�. 'A' alg!1Jd�. ,:qUÚ'oI�ey:oR rl:�st� regIão, o Exeicitó, bnsca ín

&;úldadtõ,' (i� 22 de l;ú)'veIDbr'o '0;- tJas�ad�., ',,<'

té�sanie:Jite" j,üri' ,no-\7o: ,guerrilheiro que ,está., op�rando
:-.: 1,)) "', O� carldiQ�tos,"�n"tÚj3:s"as'prJv�s".'d�y.�tã,� 'nas.proximldii.c(�B'da f�o�t€jra com o panamá,

f

'f.f'�·e�e�tar,.
,.

phrigatôri<imentéf'�p' }3an�as- Exan;inadoras' ---=- -�_..:_��:' .,...,..;..,_\_��-_.� ----- _' ----�.::-

c'r:�p.cctivas, 8 Carteil'Gl de,.Iclenljdade, àI}.tenormente for- NATAL =;o; Fesltfdé Paz... \"

'J�']!: 10",' por e�ta Faculdad6,
'

r

. ,

'" "
"

': ,

"

\1, �

'",. ;�r� A'�r�v� qt�e:o �andid�to\dei;xa�' d� ��mpare- ',I" : '0 ," Amor� .. e
'�l...!,' SCl�� atribuidã l!cta zho (Oi, 'EcatÍdo' ifupedido. (ir__' :� l":,',': �I,gria!.· ,"��1;:7<lT as d ....'.:" \

'..

. "

':-'�_'�w , ,.,emars' p,!OVaS.
"

..
'

A /\SSGlci.Jç}lo' 'l$Vá:ógélica Bynefic,ênte de; A.SRjS�'
i ,Secretari:l da Facuigad'y �é MedicÜl:1: ,da Unjversi- '� ;. ci '1' d'

"

d AMBT:'TI' A:;rORT·O E\1AfTé I ,
.

, '." t ,- I./!'I'"" r,'
,

t?lt.t,l.,.,_Hl_... "O{'1:L rn,ilnteu,e,' .pra, ,o ," .� _' ':l' �.o:. ,'. ,-

dQd'� Federal �t' SanUJ ·f;fi.ta rina, em J 2. --:',yJr' rjf.;7pm11I11 ,-

-

,,-
'

(;fi.J.ICO, ,_J..,..... cumprnnenta a todas os SyUS. as�oçladüq),
': ,d�,e'iamlo-�J1f'5 ílm "PEtiz e ABENÇOADO NATA i"

n (lllhc Doze de Agosto dia 24

'pr6xin,,� !'t?cépc:illfiil rá, ,o· "j\,Jrini Society",
pan\ nina l.'1f,'I("· ililnÇill1ff, (!'le trT:'i a prc-
};el1ç�1 ri!": .PiíP:d .. No"toL, \

" ,

.'

�------,�---�--,.
"I

t,'

",I\'lu;lO simp'at{ç:o' -foi ,o. 'co�-illetel,
'terça ,fç.il'[l, na hehi clccciralcla resiÊlçncia
:�jo "cas;Ú ';'crnhndo' Niçgas;" quaIldo o

'ill'lsirc, J),pjJlltado. j-i.der da 'AHENA Da
'Assembleia, 'Ilj.lnlC'nagcàv,} ..a impreJlsa'

c' lalachl e eséríta d�; C;fpital., '

\
- - ....

. COI/l anini\ic\o conjuntÇl' ll1ÚSiPll,
'sábado, 'recepciol1ú:i :1ss0.ci'ados,"e caD::.
vldàdos'; Dara tnyúi reUllião.' :dançante.

.

" 1 � !

� \

'1
.>-

'0 Sr', e Sra. i ,Dr.. A fcicles
"

(Sara)
AL11:eu, em sua resíclên2ia ii Iua Viséon

,d,e de Ouro Preto, logo ,mais a;;' 21 "ho,

ias' receberão convieridos 'par;:{ [1111 ele
\I:nnie i�lfl[(1r, em homenàgem' ao' Sena
,;:I'�'L...�. Si'lt,: Celso Hamos.

'.: :

;, NI1(n !);'ttwcinio da ]'oja ':"Hit
;0 cmmtr(neq;Íí,,�" '!·jpi';\\:,·,. fF;gin"., hoje no TeatrQ Alvaro d�

também ent.I'f'vistaito, "lieg�ü y'tlTl1.(}" () .I'ro[('ssor di'! "'Escola de
q\IÍ� Debru3' t.en�3" gidn .,mflL: let'" di) Cll:hê DO:/(; cle AgAsto.

'

• \ � i-

"\ .

\,

Recompensa,
lIma' reeompPJ1sa "]'f' : 1 () . r;l i.

nlõe�' q.e lmUviarwR {'li {)f(},
I'ecida pelas mltt1rirtaf�es ne,
Ia captura de .cada um 110,;

cinco sü",r!'lviv�ntt's _g;il�iq�L
IheÍrim do mÕYlrÍíeríVr' ii!:

, ),

sedição derp.tntlü �q ';\mí (ln '

paí�L Ir '.

i�' O' n'
'

. '

lê
cmU I' Iyglite .

�, Dj1Jí?tor'· ,

22�12::'67 "

.

�

� � � I )
I

•

J 'Emprq. 8 todos 4jl� ,a� ofertês e�J?eC�a1S �é �().tal
,,("�t;;(l �endo :d�p(iJ�ita.dà� no 'QancE) Naci0.IJal 'd(i Minas
'Cer,;às '-S/A" �)i na CÁS'A ANDRADA, )

-l
-, 1 •

/ .?
.':, "�

"

-\-,

" ....

\
,
,

\ .

"

" ;"' \

CINEMAS \

HOJE
C,ENTB�
S�o Jg§é \)
,às if-jt 8 II? flS,

, Hàül :Roge�s
Vil'�inja M��4e]1

�em�

IJlYl) q�UTO pj,t �EVOLTA
C�q§1.iti' �fé IR tlP'lrl

R' .. ' ,

. t'_,
, n�'. � �12 lEi.
, RauqOlllJl, S,eot\"

�t'm�

: "CÂL1nR:F:' il�
i c�· .. ��. �th "4 �r' �

,f l1�llr." ",I" j.. ,�.,(j"

.'

I

•

/
,

.
,

i),,:; -3 e 8.1 f�! lis
Aj�,b Ladii

vt�rpH1� fvlq,yp
� _yTtl �

NitN!'!TJj\� ��ULHF:n V,I\LE

TA0ITO
'F,o,g"lf';;{r.r
("�l:j§iii'l: ati? J 4. ftfl"'�

�� SAIIU10S
,

,. I "
,

" GJ!lrJª,.
q$l,� � B ,[2 l1s.
�rllf:l Gonnery
(:I�l:(WS BQHID,

\ .

,

- P1.l1-
.J U!tAJ\>fENTO pE VINGAN.

IÇA
I'anaVision :

Cor (�e Lu;\"o
até }lJ �n 0') \,

,
,r,emllJi'a

lm,pe,io
�,� ?!12 p�,

, �ete�' f fineh
Anne Banel'Of

I

._y

,

')

� mil"'7."
Cll:ESCEI E MUrIPqCIH,

yo�
Ce1,l5.iif,!- até. 18 ano�

CiQe {(ai.,
Jeail O�bfu

=cm=
. o INSPETOR. MAJQRE'I'

í

' '

�qfi'�1�"
.

íJÇ'iisüra !i�é 1�' anos

"

Ma
C�r
Bal-

/'

'() DI', Antônio Gonzaga 'recem

f,orl11,idü cn:i "Alel'gia Clinic;" ne Hi,Q
de :J ;!nci{o, acalmo de instàlp,l' setl; conslil
tóci(i. Jt�1 C1inic� Santa Lllzia, a r,na .Pre
sidente Neren' Ramos.

)
\

·1

\

\-

'/

\

I' ,:_\

,1
"'j
j

Reuniram-se os Cronistas Esporti
vos da Cidade em sua sede, na última
segunda-feira para a eleição cio novo

presidente, sendo eleito o Sr. Lauro
-:Soncini.

)
De São Paulo: Q casalDalton (Ve

ra) Machado, está de pat;�bens pejo
nasc.mcnio ele sua linda filha, ocorrido
dj:]

Luiz Henrique "Barra Limpa",' é
o 'recente- "LP", lançi1do em Nova for-

/
que' pelo cantor e comp,ositor catarinen-
,",c I,ni7 Henrique.

E por falarmos em Barra Limpa,
"Os IM lIgn8.tas", conjunto que reçente
il1elltc mi Caoital Daranaense 'recebeu o

troféu "Ba.rra- ,Limpa" no Conc,-I'rso de
o melhor conjufllo Parana Santa Cala

riq.a, [erea-feira, foram homenageados
, çOln c(.)q�letel, pelo jovem Sergio Gq
mes.

Acabo .de ser informado aue a Di

retor a 'do Lira Tenis Clube, vai pro
mover Reveilh:lil, na simpatica piscina.

\

Na boutique em sua residência �l I

,-lIa Pad�e ROJ�ia, i"lario-Moritz. está com

bel isgimô arnlI1,Íos 9ara as festas de N a'j
ta! e 'Ano Nqvo.·e '

, ,

r '

__ .__ ,_�f_0 _

�

Está sendo basté\J1te comentada '.

linda ioia g,ue lCc;.tíCià\ Albc).l1l'recebcu,
na festa q6ando 'foi eleita Rainha das
Debutantes, ,

"

i r...

Festejoq idade nova ", ontem, o Çlca
demico cie flledicina Sergio Carvalho,
Em seu a9artamelúp ',acol1teceu 'movi
fI'lentado 'jantar regado a UiSql!C,

. Petlsamentq cio clia:. A razão
mais fone,. é sempre 111elllor,

, \
,

"-.

do

,:'

J _

J'
,

. .,.

, '\

\

, . IMPRESSORA
I

'

!o�o,,: QS recursos
e a fH'ce$sórilJ experiência poro 9Oronti, s.mpre, o
ffl(íxirno e:ll"QU�lquer serviço do ramo, -=;�_
TrCIHIII1r,. IÓOflP.O li, perfeito, ,,,,. que V pua"! COl\tiOL

,

I

, \

ge��t1ho.
ctiç;nes .

rolt)efO$ � cotolo,gos
cartozes e carimbos
Ir;,.,ressos 'em q'era!

Q<l'Relo,io
\,

/

"'

I)�F'RESSOF:'�
'.

MOOÊt;Q
DE •

\

,(}AiV�l.OO· STUART'. CU".•
,

,'-' II

�UA OEODGRQ t'jli! 3�õ'A, '-é.,

fOfll! 2 $11 <:- FJ..O�NÓPObl$

:e"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sob q p.r�stden�ia do sr. éapitão João d� Oliveira

Carvalho, rellniro.m-se ont�m. a nojte, os as�()c:açl0s Ôq

�ut1ta �p-ubliéana Catarinense,. _ que elegélram -a se

g�inte diretoria: _ Presidente: João Pedro de OlivirQ
CarvaU1D, 1" Vjçe: dr, Hel1rique Rapp Janjor; 2 o Vice:

Antonio Mancio' d'a Costa', oradores: drs, F�!'feim Lima
e Gil Costa; lO Secretário: Alcides Tolq1tino; 20 Se-

tfctário: pornpjljQ pereira Bento; I o Tesour�iro:. Anto- ,

Com prefácio de Harolel Lo.ski, que' destàca como
nip COel!Jo; i o TeS9l�reiro: Q�lÍrino P.ereira Bento; 13 i-

'

.

,foi elaborado, temos a edição bi'asileira de O MANJ
blioteçário: POJTlpilio LlJié Filho; Comissã,p 'qe �iJldi-

FESTO DE l848, docutnent'tl que ficou lta História com,
c�llcia: -- dr. Cid Campos; tenente Daniel Glledes, te-

-

,
.

a mesma inl!)ortancia da Declaração dós Direitos elo
nente Rodolfo. Rúpp, caoitão' Flaviano _ Gastão e Ary ,

Homem ou a da Independência An}erlcaq.a. A edição,
TokntinQ.

com sêlo elê Zahar, cOI1l�)]eta-se com um ensaio qe Jo-

seph Schumper 's'ôbre a infl1.Jência que o famoso mani

festo ele Marx e En?els e�(erCell ao ladá de um século na

(Conclusão do nÚIi.1.Cl'O

.. antel'ioq <
•

silo Mais publica r;ur cs I j

pronto a vende-lo.
Ainda nessa oJ.l�n'bnif.lad�'

viajaram para o Panamá e,

após para .WashiHg·ton, jun ,

to com o 'embaíxados Tu.

thill, os generais. ;)'foore, (,

Linville, ambos componcn ..

, Basta dizer que até mea,

elos de novembro o govêmo
amerícano não encamínhnu
nem siquer uma proposta
de yel'!d� do F·õ p!1l'a !) Brn.,

Cúria Metropolitana - Aviso:
,

(
Ao Revmo, Clero Secular e Regular
As Copgregaçôe, Religiosas Masculinas e Fc·

!11:1,inas

Aos Fiéis em Ge,ral.

Par- c J33I1ç}0 em N. S. J. "Cristo!

A Sa'gràcl� Congregação do Concílio acaba ele

deferir a SÚ,I1I ica elo Bi)iscopac1o brasileiro no �:el1ticL)
i'

"

cje lh�' sei' çonç,�dida a fflClJlôaele ele :10der ç]i�!)CllSar elo,

prt;,qútQ de ouvir mi�sa e Çlbster-se do trabq))1p sçrviL

nos scg",illÍl.'is dias santos quando caíiem em dia de se

mana:

Bpifilgiq_ !ia' $;':l)h'or,
(São ·José),

,
J Ascensão do Senhor,
São p�dro e São Paulo,
Assúnç�'O de NOf'sa S.enhora e

" Todos os Santos.

'-,
Estcl1dlOuclo, !=lOIS, 'a nos,Cl Arqui..1íoq�<e a

Jm�nçion,a4a disn�psa, lçmbramos que continu<1ll1 d.if\$ I

santificados d� pn::ç�ito:

10. de ] aneiro,,
,

'

Corpus Christi,
Imaçn!.flQ<1 C}:l11c,cicão c

Natal.

Será de tôc1a conveniência t!J.le a': C5mf\ra�

Mqrlicipais incluam entre os cltiatro feriados que lhes

sãp facultados de decretar'" é11�J11 da Sexta-feira Santa.
,...--

os' dias de Cor:1us Christi. e 8 de dezembro, ficando uma

vag'ct p�ra' a çome1poração ÇJue mais interes?ilr .à, res

peçtiva parógHia OH ;:to Município,
",'

Florianóoolis. aos 18 de elezembro ele 1967

-

-Moll,�p Ni?Jmcs

L\r�{'biSPQ Metropolitano

-,-�._._._----_._----_.__ .__

.�-------- --,--'

/ /

O "ESTADO" PubLcé1va' Em 21/12/1918

Era 'dist.ribuielo mais um númel'L) ele) i;w:-rcs;;antç

qlt!i1zen�1ri.? '·I3Jh�t:m. c;�'merciql", órgão cio nosso co

nl�rcio.

,

'\

no americano, a "cor.r�d� I�

ra armamentistas" desde

que o miJ,t�rial l.H�!Jl\it·iQo
não fqssé americano essa

ll'HJt}'app foi até crit.ica�l'l
po SenadQ�.,\mericanG. I

Agora, não maís sá empe
nha a "imprensa .I1:Jga" flJ).

será o govêrno americano" jazer ameaças de aspectos
.

face à íntranslgêncía de pon eçonômi�os' 011 an�li�!lr, a

to -de vista adotado,
,

necessidade ou lIão cltl· re ,

E são bem sucedidas ern eqlíip:}t ;;� JfÔl'.!f�I'i' .

!\él'cas
sua missílQ; conseguem CO!)· Latino .(,\mericaj'J.�. J;'glo csn,
vencer o Itepartamento ;Jé' trarin, passa' IlgAr�l ,� ço�>
Estado a unta modíírcacãn. parar- -as

-

p�rfQ'l'Inal.J.ee� '{lp
E o milagTcl aeont,�e�.·' F-5 e do "lUirage"; 'C!lSt� hc
Após terem passaó.lf cinco mamltel1!}@p para a�f.i�NS DS

'. mos negando . à Améric:J, adõe�; prefQ uqitário ,{!�
Latina o direito de modemi. ca�a aYlí1n J) ,!S V:1l1f1WC1l;>;
zação dé snasl Fôrças Arma. ria compra do F.5. fnveste,
da:,>, o govêrll'o ameriealn então, francamente �ln. com ..

decide liberal.... a
'

v�l1da, dó petição de venda tii, arma-
F·5 para' as Nações ao Sul mentíls.
do Rip Gl'al'ld�. M;t!ii: :: f.:P1fl com j)t> l.'1rQ§. �k
EQt.l'etunto Jl1lJi fi,l�}iamen.. "f(n'lleCedoi' á1;rcssat1o. '1��)!:-

'. I" 't'

te, em decl;lrações a impl'l'll quc chegou atl'azallo". E 'a.;.

sa, nij.o s� CQtl1Promete o sim, deolara a um" jOl'U[!l
. gOVtrno c�un a uperação: que cad� "M:ifflg{�" CU,<;tlío
permite .qut) o "No,rthro]l" "tres milhÕ.es 4e �Uilafes,", '�i

venha ao ,J3rasil fazer con.. o 9,ue é sl�ficiente' para c!>n.:o,
tactos.. para tÓdos, ns cf!"í. truir mil casas p�rínlªre5i.
t.os, ftrava cl� $, salvo do 'Faz publicar noutros . .io;",
I}ml� !la d�cisª!) (le ',venda de: uais que 3 FAB já lÍavia d�'.
armíllPeuio aos

i "sl;bdesen.. cidido·3 compra dos' 'F.5·,
sem 'haver siquer üma 1,1l'Ú'.
posta de v�nda; e, a,: um' d;;"
les que a {compra clo�'a,;iõr:.;
parado,-· e assim 'por diante.

Pontos reaIs:

Entretanto, para l' leito r

mais avisad.o, a posição a·

mericana parece ,1uedo1a,

Isso porque, nós {;OnlleCf'.
mos:

•
,
_ a ]JOlítica estabeleci{);t

pel� Comissão de Relações
Exteriores do Senado Amp.

riçano con} ,relação � vend,l

tes da missão militar amct'i

cana no Brasil. Levaram os

. EUA sua 'extrema JH'COCUpcl
ção com relação a posição
.adotada 111310 seu �wyêJ'n(l
SÔbHl o assunto. No enten.
der dêles, "quem comprará.
o "WHrag-e" pan� f) Brasil

vohidos",
l:;rit a "N�:rthrop" Air Cn.

que o faria ... "

UeIwrClJ1i!lão:
".f!;siôill· i11l1l;1llnç� 'repentina de

pw;;ição' - mw�o çmbora rc

presente qm� evolução elo ..

giáyel !!lP Ulªtçria (le pO]Í.
ti�� e�t!:)rna - caus')u pés.,
sim� imDr�ssijo n08 meios

aeronáuticos l11ilit�res bra.

sl'léiros. Com a· aflpt,:ão des.

\ �a 'noyf!, IlPlítip:l< ficou eü,

denciaflp mIe, para o govpr ..

MOMENTO LITERARIO
Dl SOARES>
/

j.:RJCO \'FRrSsrMO COi\tl NOVO LIVRO

A ,noticia che",a �b 1,1úblico Jcdor ele todo o Brasil:

agora em dezembro, deverú a�)arecet: fllll nôvo ,livro ,ele

)::riFo Veçíssirno, que, POI' algum tempo, sLJspendctL a

o�)!'a 'Ç�llC vÜ1ha e,crcvenelo sôbre a Grécia e sôbre

ISF�1cL _!'lara dedicJ;·-se)ir·ltciramente à novela. O PIQSI9-
NBfRO.

Este nôvo, livro ele Verbsimo ji se encontra pràri
camente !Jfonto, çlevenc10 a Editôra Globo distribUÍ-lo

, a ��do o país, numa tiragem çxcepcional.

YlAGENS NA M]NHA<[E'RI�A

Do c}:'í��ico ele.·"Frei Luís de Sou?�a"" "O Roman-
. , r

ce\ro e tantas outras obtas famos_as, f\lmeiçla Garrett,
prn cl\�s reuovadóres da prosa em língua' :portug�lêsa, te
m '" e111 mcrl'clcla edição pO'�)ubr, em formato ele bôl:�o,
\ Ii\GE:'-lS NA Ml1\J.HA TERRA. O livro é particul:}r-

\ "
'-

m "nt� reccmenclàclo aos lil'otessôres e estudantes é1e lin-
.. I

-

, I'
'.

I'1'.U<l e !tcratLlr�1 nos curSDS me;.dOS c Sl1!Jenor, e a ec 1-

elo trac ·'�J'cf:í..:;io· elo "'),of,,;ssor Antônio Sciares Amora,
� -,.

- ..'

bC1]1 fc:ta c dé..t:_alhdela cronologia e bibliogrãfia do autor

c crit'ca ele �LJa ·'obra. Um 'lolume da série "ClássiGOS de
...

I \ I

Ouro", Clue conta com mais de trezentos títulos, repre-.

s�nt.apçl() exc�'ente serviço à democratização da cu:tu-

ra.

(

O l'vIAN IFESTO DE 4R

'i Sociologia e na Eçonomia. O vol!Jrpe se dirige a todos os

Sprá inaug,ura,da 110,je, às 19,30 horas, ein LIma das '

cstucliosqs das ciêócias socia?s e é livro ele referência
Sfl.!a:§i cip pcep çle Arte�. 0 .oficias, a exposição dos tp-

,

.

..
_ cch!igatória nas bibliotecas dos nossos cursqs superiores.

balhos dos. alunos ela Escbla Normal. '

Tradução de, Regina Lúcia de Morais. O ensaio ele

Schúmpl'(r foi traduzido por Cássio Fonseca,
" . : 1

Apiv�rsáriQs. Faz�l11 anos hoje: _ as senhoras:

Res'l P. De Oliv�ira e Hilda Cánclich de Souza. _. As

senhoraitas: Marra Alice da Silva e Olinda Leite Lo

Po .
....:_ Os ��nhort.<s: pedro Luiz da Silva, Cácio Henri

qug d� Abr�lJ � os joven� T�lPY Bertho da Silveira e Ce

sar Ceára. Parabens a todos.

REI-MARCAS E PATENTES
.

' .

l�ua Tenente Silveira" 29 - Sala 8 -- 10 anrlar

,""•.1tos da C::tsa Nair -- FloriarIópolis Caixa Postal
- 97 � Fo�e 3912.·

Agente .oficia) ,ela Propriedade Inelustrial l{egistro'. :,., ' "
de p;larps, in1tentes ele invepção nomes comerciais, ti.

t1).10s ele estabelecimentos insignias e frases de propa
ganda"

o QOE VAMOS LER
-

G
•

LITERATURA RENOVADA: - Uma revolução
PDS conceitos de literatura será feita no livro LI1lERA

TURA 13RAS1LEIRA EM CURSO, dê Dirce Côrtes
Riecl�l, fvo Barbieri; Tercsinha Castro c Carlos l-emos,
NH parte ele seleção de textos, serão incluídos trechos.
em geral' dsprzados pios livros do gQi1ero. Esses textos

aparecem agrupados em núcleos temáticos. Novos no

mes aparecerãó, desele' o "poet? maldito" Sousandradc
até os atua!íss;mos Geraldo Ferraz, Samuel Rawet, Jo
sé J. Vel?a e'�rnlUndo (Nogueira. Um lançamento de

Eelições Bloch, progrmpado para janeiro próximo,
"

-0-

ARQUIVO: 1841 _ 15 de dezembro - N�sce no

Dc'stê,rro, o poeta José ICándido de Lacerda Coutinho,
patr0J;l0 de uma das cadeiras da AcadeIVi� Catarinense
de LÊ'tras, que tem CO�10 seu tual ocüpante o crítico A1-

tino FlÔres.

ovos viões pela
;;tO'; pai"!'" próximos, dez anos; mcnto provlsúrio (.il'<:mia da quer tipo 'do aviao (;'"i!li:",

extrangeiros: ,- quo a compra <lo� avi .. sorte! ) do ESfjllatj,'1\o dr: oÍl ci\,j])"'qll� cruzem ns C':ll'"
,

.- a§> �artas dQ 'l'fi,sidcnk QCS .não parou. Apenas a. TF1_3:� cedido pelo uróprto Ql'asileh:ps'1lQS prúxlrnbs (�:".'

.1p}ms\JrJ. Q..A :Vrt:sid�nte Cns gw:n'(lâ ser r�fp.rJlllllq�la pr-. g'oyêl'l1o americano. I�' eyi. -anos, ,E só' o "j)lir;" I'f''' f '. '

t� e SiIví\, fazem pi-cssõcs la .fmnç;l. clp fie(\n!q COli1 dente, como ChCg-OlI a de. paz 4js,So.,
'

inaceitáveis; cçndicões técntcas ím)lo:,-,j ,\ clarar o Mirristro ,1;1.• �erp.- .

O F-i>,' .é .no ll1�:,:i1110, ; ,",

- os resultados ilo -rcla . pela: Fi\Bl'. náutica, que há lugsr a nm, caca bombadeiro ,I'�l;e q.1\'

tóriO fçjj;n pela mi.!i!'iãQ bra. ÇhCglJ11, í�t'l'.azad() bos os avífies na j'fOl;! II.� após o l)a_tiS!110 dI' fogo p"

sjleira I1m:� havaliou técnica. ":U;ntt'11f1c a Fl�lJ !J.lI1: ') combate da F,\ 13. (i :'rolJk'.. Vletnilll, voltou pai',t C,' '"c

mente p ":il'lil'age"; F-5 é lJIrJ. b.olu arjj�) para ". mil, POl'é111, é q!l{' '-I- priuri. parq.·'scr çrçlhl0 "'aos am�;r,.,
- o estudo- de Estado. taque' ao sólo mas o sr-u darle é para adqurrir avlõcs elo Sul".

Maior
.

que diz que a FAC "azar" foi chegar atrazarto: que permitam ,. J.i'.-t.8 a in. Bem �nccc!ülQ?' ( ..he'll ','

precisa mesmo de, avião I.�f' ao ça)npo �)a disputa, vj'!, '. temept,aç,i'io de ftodo (' (!ual- lJp?".
(lefeSA-'.aérea e nãO ele ata. ,m.fli .j;i' dª, t:mdi.cjplP!:, mado ,

que' ao solo; ql,lação tios' ilJllc"ic;Ll1qs r�r:,
_,1 .. _

_' as performances. {[� F ..

,

a solução dos pi'o!JI&mas ti;:

5,e do' �'l\'Iirage" (até o' ;m.. polítiG.a éxtenm COl11 ? :lil1':.

nistro <la J\,eFo.p,áuti'cá, .di.!. :rica J�:Hil}il;
!Ipe "CpJI1parar o .F'-5 com G N� {�atª ile lwj!}j a� J1ec�"�
"lVlirag'em" é cmnparar J sidades 'd�" FAU sãf} de. UP'
,C.il1 com ii "Beechél:aft';): 'a,�ãó 'bissõni�o qu� peni1i ..

.. .....;, que o F.5 SÔ, Clisto i)íe. ta ;aderruar sua jilIraêstn�tll. OF�REÇ E PARA AT ACADISTAS

�it)s
.

qJ!'�tr!lPfiíüIH(.míl . �.lóla. 1'a 'de apóio e de' trá-r:c��.) VEHLOQ$, �[9�ÀS PE jE�m, ETC:
nlS .,qlle p "lVHfllgc" i! pã.) ,i)él'co ao ayi�o fi,upcl'si}Q�rp " ,

um 'te#ço: tJQ W��O 'fio, "i)'[j. de tr�i)SPQrl,e, qUê, cnÜ'iü::t 'MÓDHOS .E 'PADRÕES' EXClUSIVOS
rage"; I." ; , em. sci;vi�d em üno.' , .; ,',

' ",
_... . .'

"j ,., "
, T.H.: 9.3-941,6 -SAD PAULO

...:.... qi),c a FAB 'quer 0, .f'lUi.
'

'

.. � O. lUga1' pl'l{te!!índ{i)' P:I;,' : .,,;' " '.'

rilg�' P'Pfill}t {lum {wião::t- m!'.) F·5 ·(Çllça"\J$�}�·!w-l'Mjl)) .' R. MÚIA M�.�CQ\P,N'.A, 426,' ,�RAg
tu�L�',sepí atuªL na�� � ;);.;: f.qi Qf-:qW�.dQ rl1�lp tlÍ�'t1Qei. : "

.
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e�GO IA��jI:A"::
.

. t'·. ft
- confôrto dejato '

..sem acréscimo deíarifa
-vários dias à 'sua escolha

;

.......
,

','

\ Trê,s vôos por semana para S�o Paulo) Rio e Brasília.
Um vôO por semana para Goiânia.

Serviço de bordo de. categoria internacionaf..

para qualquer lugar do Brasil,
o CREDIÁRIO' VASP
está à sua disposição:

MEMBRO AS�OCIADO

�
j�

I
'

VIAJE BEM•.. VIAJE

VASP
- consulte seu agente de viag�ns ou a Vasp
Rua Conselheiro Mafra, 90 _:_ Tel.: 24·Q2

OU.lL10AOé rr.!' lAÁNSP01I1f "'[lIEO
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A ERVA MATE E

o COVERN.ADon

GUSTAVÓ NEVES

A produção ervateíra (;,j
t.a.rinensc teve s�us dias de

cxplendor. Estávamos 11'\

época elTI que, pesando COI1-

sidcràvctmcnte em nossa

balança rlc expovtaeiio, a

erva rcpvcsentava urna f01;_
te das mais pródigas de
Bossa indústria extrat! va.
Falava-;,;I' do mate, em San- ,

ta Ca.truina, CO!11 a Ur!� ..

nia de quem rncucirmasse

inr-sgotávcl mina, de que ",,,

suríl'i�;se o orçamento do
E:-.(<!{!o sem maiores prco,
cr: ');I('0e') rest.rlfivas fJ,

l'rva mate, porém, sofreu

no' C0U1PUt.O dos 'valores rln

j:"(l«(u\:-io ca(arilll'Il"C'. U11',t

(,<,,,(I,, ,,,,"o de certo moü».

Illc.,lt·!)l ,i.H.'.;til'icado a discr«,
ta .I)I'('S(·I1(;<I Cl1tJ'(� os 1)1'0-
<lllto� 11](';11)8 vistosos na';

l'auf.a.�; do nosso comércio.
Agora, acabo de ler a no ,

uciu de. que a Cooperativa
dos Produtores de Mate.

com sede em Canoinhas, tf'
leg:rafou ao Governador IVI)

Silveira, manifestando-lhe
agradecimentos pelas pro_
vidências que tomou, recen

temente, a, fim de debater a

crise el'vateira do Noyte ca'.
tal'i'nens.e. Ess<l,s pro:vidên
cias, que consisti:'am (',11

medidas de assistênéia pr5"
tica e imediata aos prodl1,
tores da erva mate, alivia,.
ral1l a situação delicada enl

quc se cncontrava ess;t in,

(lus(,ria.

'1't'at.a-s'c de nutis um l'alu

qr;�� expõe, na sua signific.f.l
çii.o, o interêsse f!'lf' o Gn-

V(�l'l1,Htnr elo Est::l:Io tem
m:lllticlo bem vivo. par,1
com. os problemas da p!'(!_

(ltlf;ão catarinenst;, indo ao

encontro das justas reiv1n.

'dic:a(;ões que lhe são for
muladas e�ll proveito de coi

sas que 'se compreendeul (ln
âmhit,O da atual política
desenvolvimentista 'de San
ta Ca tal'i11a.

O sr. Ney Miranda bÍlm:,
secretário da Coperativa
dos Produtores de Maü'.

declara ainda

nhecimento ao

Poder Executivo

o seu reco-

Chefe v.n

do ESÍ<1-

do pelas a,tenções cem qne

rccebeu, em audiência, {)

enviado daquela ol'gal1i7.�
ção de ervateil'os. É que as

palavras dêsse 'enviado,

pJeit�ando junto do Go-'
vêl'no sõlução para a cris�
eontra' a qual se debatia o

vdho seior ele produção C,l,

i(l['il1pnsc, não :-e perderallJ
no tUl1lHlto dos assunÍ<''>

qlle preocupam o Governa�
dor. Ao ('0'1-4 ·�'l.rio. +i"f\P:r'l

deito cOl1ereto e repen'u
tem· <Li:'ora nessa. incquívoe;l
lllanift'stacão.

,
� J I

Onti'os muitos sdores (�"

pl'O(ltu;.� o rVl'nl de S;Ú1Í'1
Cata.rina csHí.o sendo obil'_
t.o 'elas aten,Ções .' g-ovel'l�:1-
llH'ntais. Vi vemos, S('111 d(:
vida., !lias de opero�idad�
adllliJlistrativas, qHe n/o
excluem nenhuma das frCll
te:,; de provimento ecol1ô'lT.i
eo tIo Estado. Pa.rticular
mente no âmbito da polít,; ..

ca agTária., a. ação "do G0"
, vêrno se está fazendo senti r

beneficamente, como' já ti
ve ocasião -de divulg'ar, ne�

ta coluna. O caso ela erva

mate, pojs, mereceu do "1'.

Ivo Silveira' a assistência

efica.�, com que, ficou' \ana'
da uina situação' vcrdadeiJ"l,
mente insllstentável 'para (15

ervaleiros de Canoil'!has.
'I('m assim' a propósit."

lembra,r' que a (:'\"J:\ md"

.tÍlltla km j)ossibilichules j_,-'.

cai,cuJáveÍs entre :lS lJl'odl'
ç'ües .rtll(� compensam :IS

(,ividades �pr()dutoras, me

n:c(�nt!o {l tm'to que Ibe I'a

culte
.

rt'sbtir à:,; crise:,; pu"

IIl{e passa e. que não podem
dei,xar de receber as provi..
df'peia:,; do GovêrJ1o.·

Foi ,pensando assim que {I

Governador TVI)
.

Silveira
acol'reu a.o lmêlo da COoP!'�-'
rativa eles Produlores d(�

lVlate ele Canoinhas, dandn

lhe 'sol'lI\�1í,o precisa :i, si tU.t

�',ãn rl,lelill�ll'osa em que se

cnclllltnlva ,t economia eÍ'

vateira:
Atos como êssc \lU1d�\

ment.am as simpaJJi,ts com

quc o Govcrnador iem sido

el.ltusià.st1camente recehillo

Oli(le qut'l' oue se �:'!ç,} pre
sente, 11""; diversas reg-iõe,:;
do I;;;tado, cujas popuht-

(Cu�lL �!:l ;J/ lEis-)

QUAR'J'A.PAGI NA
- -�- -----_._--,.---

Chega quase ao insuportável o trânsito em Floria

llóp.olis, nêste mês de dezembro, E' certo que o movi

monto nas principais ruas do centro da ,'Cidade aumen

tou considcràvclmentc, face à proximidade das festas

naia',"nas, mas isto não pode ser tomada pon, justiíicatl-
'

"3 do órgão responsável que, antes de tudo, deve estar

aparelhado adequadamente para enfrentar situações que

fU)lIl1 da rotina.

/-� causa principal do transtôrno causado ao tráfego
dcve-sh ii falta de racionalização na distribuicão da mão

I \ I
.�

e contra-mâo nas ruas dQ centro, pois assim C0l110 está

muitos veí�ulos que não teriam de "passar, obrigarôria
mente, pelas vias centrais, são aSSiJ;1 impelidos pela de

terminaçào imperiosa das placas (le
-

sinalização. O"a, ao

invés de descentralizar o trânsito, canalizando-o para a

periferia, dá-se aqui justamente o contrário. Cone. 'tudo

para a Rua Felipe Schmidt.

Por outro lado, faz-se sentir a falta de gUllnhis de

trânsito em quase rôdas às vêzes que sua
\ !>l'eSel(ça é ne

ccssávia, A!guns íucouformudos com a limitação .• dos

estacionamentos para carga c descarga, 'nas estreitas

rllas tnl�ls"ersais à Felipe Schmidt, insistem em estado

'lIur em IllÚOS dupla para realizar, plàcidamente, o' car
re�mnento e o descarregamento dos qmünhões. Em con-

sequência, ploditzem-se colossaIs ellgahafamentos, on-

de (1) sacrificados, cOl11 justa irritação, participam de so

noras e duradouras sinfonias de buzinas) à espera que o

infrator liberte o trânsito. Procura-se um guarda pelas

/ redondezas e, de repente, vê-se que o 'lá' havia - se é

que havia - sumiu inexplicâvelmente..
. As deficiências apontadas' nas sinaleiras já causa

ram vários acidentes. Aquela que fica na esquina do

I>a:ádo do Covêrno h'n. muitos dias foi retirada - pro-
.

vàvehncnte para cõnserto - e ainda não retornou ao

.
seu-devido lugar. Parece que- )agora, felizUl�nte, o órgão
do trânsito colocou um guarda permanentemente no lo

cai, a fim de dit'igir o tráfego. Mas, por alguns dias, só

-em aJgUllH�S horas é! que os veículos que por ali passavam
puderiam contar com essa orientação, correndo o risco

de serem coÍhidos por lUU' outro, menos, avisado, que

pretendesse cruzar em direção contrária.
Sabemos que é árdua a tarefa de um DircCor !II)

Trânsito. Mas Com esforço poderemos contar com me

lhorcs resultados para' o futuro imediato, pois remos.

pi'ova� bem recentes do quanto é possível fazer, nês��

setor, quando, COm urbanismo, boa vontade e cne�g;a"
Comam-St! me(lidas que beneficiam tôdã a nos�a popàa
ção. O ESTADO, desde já, oferece todo o, seI! apf)io a

qualqoel' esfôrço tlue se venha, bYLer para meihorar ()

trânsito de Florianópolis.
.'

J

, '

\.

Amazônia
\

l\1u's UlCla ,'ez volta aos noticiários da .Imprensa ,u.m :11'iC�t multo da .IlIvnl" a (lUt' eshí li ,'ex.ig�r a Am:J.-

lIacional � preocupação do" (;(WCI'JIO Br�ls leiro na t)ues- zún'u, 1:\111 reeUl'�i)S IIlhCamCIlIC l1íJSSOS, ir a fa(alm('ute

1:10 tia Arnazô\l;a. Há que se rcconhecer â tentativa I'á· aU1I'reüú- um mawr agnn-amcnttl da ccon(Jlllia lladonal.

lida de ,aior,zação daq�lCla árca, P()st:� CI11 prática pdo' Por isto, o Brasil dcye ter a hum: ,dade de reconhecer

i\'j'n:s.b·;n (I;) Interior, 110 sentido de pl'uniovcr ;ucelÜ:- que não lhHle prescind!í' da ajuda, externa no processo d�
v."' f,SC:l is ,para invest mentos maciços numa reg:ão até {Lscli-\'\)h·;li]ent!.i dn Allluzülha, tão largos 'Sao os flori-

a .ui pràticamente des�onhcclda pelo progresso. z(inlcs por se ahril' e tão vasta é a área a se.' utilizada.

A inic:ativa go,'ernalllental em impulsionar a Ama- 'Torna-se ev dente ql)e, (llIando talamo� de partid-
zôn:n "Ila direção da ativid�de econôl11ic�i poderá apl'e- ll�çã() externa no desenvolvimento da Amazônia, esfa- '

Sl'alar Ilum f,uturo a longo prazo os resuHados que il mus deixando c;aro que Cõc!a ela deverá ser bem l'CCC-

País espera de lWla I:eglão que r�une um illlens\) \io�ell- hjda por nós, ressalvada cm todos os têrmos e ,na sua

cial de ritluezas. Por �)Utro lado, afasta�á a cobica Hl- mais �bsoluta jntangibiljdade a ',sober�nia .

Dacio�al
.

sôbre

tel'l1acional � pois ela verdadeiramente t:x.lste - <íue _' o nosso territóri_!).
há llluito tempo examina as possibil_idades da intenw- \. Não podellros, sob o risco de incorrermos cm cri-

cionalização, direta 011 ind;rcta,
- daquêlê cons:deráveI me de lesa-humallidad·e, de xar? Amazônia enh:egúe

.

chiio clt) território brasileiro. eternamente ao abandono, como se os ílOSSOS anseios de

Embora desapaixonadamentc, Illas denti-o de IIIlI desenvolvimenh; no concêrto das Nações pudesse nos'

jmto e �adio sClltimentó naeional'ista, a' questão da Ama- permitir sermos dono; do maior> ia_tifúndio r improdutivo
Úlil'lÍll é encarada com' a devida importância pelo, C;vêl;no do llulI1do. O Presidente Costa e Silva e o Ministro AI�

d,) 'Marechal 'Costa e SWya .. A responsabilidade da �lIa bU<luel'que Vma, no momento atual, di&põ.e'-se a )e,'a1'

cxp10raçã() é tarefa (11Ie clpve caber unicamente ao Brasil, a cabo um',dos mais importantes tI:abalhos do século a-
I

ccnst,ituindll l1le�1II0 11111 de�afio à capacidade �npr�cll- tilaI em f""or do apro,ycilamcllto', em bel�efício do Bra-

(kdora clu (;ovêmo e do �mpres:cII'-ado brasileiro. No sii c, quem sahe, futuramente, em benefíCio. de outras

cl'l.a 11{'0, <ÍPV('mos todos arca,· cOm eSSa gl::n·,..! h�sp ',lI1sa- IJU�:õcs em IH r)CCSSO de dl.'�cll\'ohilll(l�to, qu a gt'll(.\'r'oSí·
h;!idade e faBear mã')� à ob"a. PW'l) ('\"Ie :-. 1l0n;1l ,w:j "

�

dllde bra,n�ira. então �nsp(}i1do dos rc('urSOS dt' '11m Paí.5'

fll"'l no\' m'-'rt'CCr a Crlll(luista patriótica da imensa Ama:. dcc;cl1vqlvido, poddl'á tam'uón 'prestar a Sua H,iuda.
zún;<I. ,)tIl' nik bras:ie·J'os.

i'\In cilt.anto. sel';a ins\�!l":lt() dI' 1I!)�"a
,

!lartc rC""�llr-

De re:"l.o. (TI'l11nS mio haver "maiores nr,õe" para 1('

, '1
111"1' Ilda iiltl'!�r;dadc {hl Ama-dmia:- pois o Govcrno bm-
'\ t •

si"" 1'0. .juntamente 'CI'111 S('II, povo, sentem COm patl'ill-
(cp, __ � respolFabi1idadc que temo,,, em re'laçã') àlüela

"'.- I
regmo.

'0 OUE OS OUTROS D'izEM
.

' ,

I
_

"CORRE10 DA MANHA"; "Aceita-se a Jegitimi-
lhiJe da iily<;;stidura cio mal. Costa,.::e Silva, mas contesta

se o regim';: cn1- que se apóia, o monopolio de poder de
um grupo via um sistem'1 im_?osto pe:a torça. Ninguell1
espera ljUe as coisas mudem da noite' Dara o 'd�a, mas

qualque�' anaiise reall::ta mostra que unla' democratização
gradual é hoje desejada nela maioria dos brasileiros, mar-
ginal izada cio processo pol iticp",

\

"O [S I /-\DO DE S, PAULO": -"A !)I\:Lexto de a

c _lllpa'1.har a cv\)'ução dos I'atàs, o que (1 atual presiden
te da Rcpub,:cc: VISOU sCIll�)re foi afastar da espera de

i I: f Ué:1C' êl,,r!!2,uras nu,ralllenle revol uci.onarias. ( ... ) Com
o afastamcnt� �le�,�-a, i;1di\'idualidadts, tanto a Revoluçãõ
\:',1110' as inst'tu:C':íes viram-se delumauas na forma e '00

fundo, c\'lal1llo-�; o ; Illpasse em quê nos achamos e que
sc car,Lctcri7:J . em u·t.il1l::l analise. nela vitoria, pclo me

nos mOl1lell'tand, do TIl ilitarismo Ü11lJlantado 1;0 --país pe
la L,C;uúL CJ'êLijJada 'Superior ele GucITcl".

, "JO.RNAL DO BRAS1L": "O tCIJ1�00 apro-
veitamento da (\1ll<L.zon;a embrenhou-se n'Jhl�l selva dc

argumelltús aue IÚO atendcm �equcr à inspiraçãn do

bom senso.' ( ... ) A questão eomeça a assumir contJr

nos r diculos, porque lodas 'as figuràs do nacionalismo�
cuja c<.uacteristica é a igl101'allcia, apareeem em cena

com o ar dos cavalheiros mediervais. ( ... ) Em 11laleria

de Jlacionalismo <1mazollico, estamos naufragando em

ridículo aos 'olhos cio mundo".

",1\. GAZETA": "Embora �eia seu dever a del'e�a
'do �'ovel'llc), não node a AREN.À nJaater-se dentro da
l;n)1<1 a�L1a.I· 'lorC'uc, :lara quc, ":losEa �;breviver, deverá

r8"lb���11 at,?p'�'l" "2'(1 n', illcJ'n'ac5es clas ma:çai eleito
r,' '. !l' i' "cm :J-u'iLizaJa., e qllC' sabc:n e�é(;llJcr os seus

pn;[crülos. '�

nJ"S a!lxílio pxtenlO' na")'], ,'-' '.!;·'antc�ca ta!'t�(a role dev('Jl]os
.

'
. \

(',,"('uh,,·. F�tam')" 11"� drfr ....1ltando �om ni'obl€_t;'fI" V""-

(iaclcirament� ,gi'aves no c,am'lO eeoJ��m'(:o�finafl�eiI'O e

- (
I'

NOSSA CAPITAL

OSVALDO MELO

FLOlUANÓPOLlS A ETEHNA ,ESQUECIDA

T\-1 ais LIma vêz ficou provado.
Snllos .a terra desJembrada.
A terra esqllccida.
.l''''':lda ,í margem da� co:,as do prog-rcssu.
arfei sem \er. quem a cuide, qUém tOJlle d,:ia CO"

,nhcr:Ill':lll',', tocb� as vêze'. que queira prü�ar (cr 'lalll

bém direLto a8 sol, p.e'o·IllCl,l'OS, um lugar humilde.
A,s:11l é que ahl11;Jm que, Flor;alló:,o;is� nilo �erá

árC<l l11etrepol 'ta na.

E Ilã'J :"era pÓI:tlU� lll��UlO'!
Pc:r-q,u,: IldO pode fOU1JCIl' na a.a de [re.nte elas ciua

des pmgre:>s:stas?-'

Queiju. repito mais lllíJ<l V:;Z, il1l'lrelJ�ado
-

entre ::.s

dll'.l� ,gordas 'fahls de pão (Pa'ran.JI e I�,,- G", doo SU,i)" luüo'
que cl iz respci,to ao nosso progresso passa por clm�,
vuan,çlo., POIS 05.0 Cilzem qUIf ,)Gm.:;·s ,o ma;or ll1,uniçípio'.

Continuamos a ser o e:ljeita:lo pelo papai grande o

G\)Vcrno -Federa!, elos nossos visinhos do' sul.
,Só servimos pa"a fígurar entre os Estados que tam

bém nuLÍs contribuem �1ara enriquecer a arrccadê)ção fe
deral.

Dá-nos Ulll lugar ú mesa, lá no fip1, cxprel1lidü. ',ç:
esquecid.o.

I _

E a no�s'a l'e!1resent�ic.:lo na C,l'lla;'a FeelCl'al?
Dorm'll no :Jontd mais UIll'1! \'e'l?
n dc<.t;,1') de P!ori,t,16:--) is e l:l t:'(1I-':1 lo.
\)ev<:--' e ccnt.;:ntar cell1 as cam,t:'C,a .. '_b da L�l:.:;:a c

_�lll iLc. L"LLl.

Políl�ca � Atualidade
Marcílio Medeiros, fiI�o.

LíDER DA ARENA
AFINA! COM A "FRENTE"

'

I'

......

Embora não se deva .cons

tituir surprêsa, ninguém pode ne

gar importância ao pronuncia
mento feito pelo líder da ARE
NA na A:{;embléia Legislativa,
deputado Fernando Viegas, sô
bre o movimento da "frente am
pia", aos jornalistas políticos que
compareceram à reuniao infor
mal na sua residência, na última'

têrça-feira, ..

Quando por ruais não seja,
o tato de ter sido á nrimcira má-

.

nifestação de apoio às idéias .do
movimento, em Santa Catarina,
reveste as declarações do ." parla
mentar da importâuc a que a elas
se atribui. Importância maior,
aindarvpor ser o sr. Fernando
Viegas o líder da ARENA na

Assembléia, apesar de não ter

fa ado nessa liual idade.
,

.
Não é de hoje- que o' sr. Fcr-

nando Y,iegas Vem se referindo
com especial carinho' ao movimen
to liderado pelO ex-Governador .'

lar ub Lacercla. J á antes do seu

cl1warquc para a Europa, há JllC

Se.' alras, deixI}u ·cíaro a I existen
,Cla etc e�treit.a afinidade eotre êle
e'l a "frente", na' qual estava ex

pflc:ta a_ sua fidelidade à Jielenm

ça do sr. Carlo's Lacerda.

. Procurou, é verdade, nãO a-

profundai' compl\jmctedoramen-
k, "iaquela oC.'1s1ao, a sua posi-.
ç:lo. Mas a nÍnguém que acom

p8nlla a vida política elo Estado

-, e que conhcce o gênio impul
s. \10 e arrebatado do sr. Fernan
do Viega�, - passou elesapercc
biJ'� a Ltlaliel<iJe de vir o líder,
IÚ,LS lil(l Il1Cllu� c1i�l, a cldinir
'LO 1)ur cumpletl) a respeito do
mUVdllento.

A ccasião chegou. ta�vez
um poucu ad ,al11alta, pois nüo

c,<w, a prcvi�to' "aquêie , prOllun
c_amell1(;, !"lIa krça-[e ra.. Na'
siJa ddiniçãe. ô lideI' da ARE
i\ A a ..1\)La uma pos içüo dc coe

rencia CI..Il1 os seliS princípi0s re

v\.',uci0nários, mantendo duran
te (uCla a palestra o mesmo tom

de '(.1 ll1 argor pelos
.

r
..

umos' tonrados
pe,o BI:'asil depois ele 1964, rcs-.

-salvando, porém, a' sua repulsa
p<:'la "volta ao· passado".

)'ustif\ca a sua aEinidade CÓ01
a 'frente ampla" por estar viven
do mesmo "e�taelo de :, espírito'"
dGS líderes cio movimeJ1to, 110

sentido de se promover o retôr
no do p0der civil, eleiçõe's dire
tas em todos os escalões, sindi-
'catos J ivres, reforma univ�ersi:tá-
ria e correção dos ê'rros dos Go
vernos passados.

P�ra a Ill'aioria' dos jornalis-

�._... _ ........... �\
; ..., .• iIIII'."
i' í
,

,.

tas prcsentes.. 9 tom �t,o pronun
ciamento foi "de desabafo". De
qualquer forma, com razão ou

'sem razão, disse o deputado Fer
nando \�iegas coisas; �gue estava

pàra dizer há muito' tempo, com

) a máxima espontaneidade,
Na tarde de ontem, porém,

comentavam, os drculos políticos
do Estado que o pronunciamento
do líder 'da agremiação majoritá
ria não seria bem recebido pelas
cúpulas dirigentes do partido;
podendo mesmo implicar em pro�/
blerna à sua recondução à lide
rançá da ARBNA, >oaso haja
evoluções posteriores que o pos
sam identificar, <ainda mais, com

a "frente ampla",
A política, em -s(" é impre

visível, e os políticos, qU�lse sem

pre, também,

'TURISMO ESCLARECIDO

Esclarece o Secretário de
Govêruo Dib Chorem, sôbre as

ponderações' contem feitas por
coluna, em relação .

ao problema
turístico, que um cios objetivos
iraC'diat0s uo G.ETUR é jus'tameJb
t::: incLcar ao GovcrnadOl' 1')0 Si1-
vdnY qual. o melhor canúnho a

tumar, para que, o Governo' insti
tua um órgão executivo 'dedicado
ao assunto. Disse' ainda 'que' este
órgão poderá ser até uma emprê
sa .

Explitou ,que a criaç'ão 'une
diata do GETUR - mesmo as

sim após longos e aprofundados
cstuqOS � deve-se ao' fato de o

Govêrno 'não quiter' perde� tem

po em proporcionar, desde já, es�

tíl11ulos e incentivos ao, túrislllo
em Sant,a ,Ca.tarina, o ql�e' pode
ser feito através cio. órgão provi-
SÓril\.

Tanto lllC]lOL

.

)

Ape.\a� das difiçlj:Jd<,\des
qliy ne�te mês de dezembro" se

. apresentam pa!'a lima Jiga�fío in
terurbana imediata a aigl:llllaS ci
dades do Estado - como, por
exemplo, 'ltajaí, por ocasião do

sini�tl'O no Edifício "Miradot" -'

'(.l 'Ccmp,anh)a Telefônica Catari

neÍlse. anunciod estar Qpeçando.
COHl taxa reduzida para os tele-
fo'll('mas interurbanos noturnos.

.

À medida prende-se ao in
'terêssc 'nlaiClf' da h'ldustria e do
comercio em manter telefolie
mas durãnt0 o dia, dentro do ho
rário comercial, em caráter qua
se f.empre urgente. As demais li

gações, cor.Í1 menor ,urgência, ga-
nbâm c's!Í1l1ulo) p.ara serem f�i-
tas à, n9ite, quandQ diminui' a

procura' nas linhas. E, principal
mente, quando se tornam�.. mais
bar<ttas. \

/
'"

o AMANHÃ COM CHUVA OU COM -SOL
sérgio
cusia

ramos

Alilunh:1, se· nãQ chover c

fizb· 'SOl; o J]leu dia será mais ou

tllcn"s assim: / Acorclarei. Se tiver
SlJllllado durante a noite, medita
rei no souho, 'se fQi bom; se foi

l'lLIll, nem é bom 'pensar. Se nas

inlagells Ollmcas surgiu algum
,burro, cavalo ou vaca, jogarei no
'milhar, só parà ver o que vai dar.
Ma'; antes de me intrometer' com
as , coisêls da, sorte,-<;lll dp azar, cla-

ro está q tlt� tOI1}arei Ulll cllUv;eiro e

está ,que tomarei um chuveiro, e
IJ

pedirei que me sirvam o café.

Imaginarei um fi,tme americano
onde ,eu me sento à uma mesa

fJoi·.idà, à beil'a da piscina e co'

meço a comer: ovos mexidos,
torradas amanteigadas, bacon�
tudo regado a �uco de laranja
tecnicolor. Acordarei- outra •.vez

qltando chegar o aborígene' café
e\...<1ll �lüo que ataçarei Juçio dcs':

c0nsu,ado, maS vor2.z.

Lego porém me alegrarei.
AI'\ni1t o '.UI estarú brilhando c,
na praia, hjlVerá o dito, céu aZUi,
lHar e bal:quinhos a navegar. Po

derei também al.1reciar as novas

hOi'CS que dcsab;'cchalll, as fJôres�;
llle<n�o

-

e as f1ôres"l1lellinas, com

Up1.l óbv1;t prioridade para estas

ú,t ll1a�,. Deitarei na areia dc pa�
po pro ar. Manjarei ina1Jl1<lnjos
que manjam illuJhclicS ITlClnjadas.
Part:cipal'ei üa pueril alegria das
1ll_11inas de biqu ni que brillcam
de nadar OLl desfilam à beira
mar. Almoçarei C01110 um elcf�ul
l�-l1larLl 110.

\

A tardei virei trabalhar no

O ESTADn. o que farei cem a

111::lbor da� ,bcas v0nta.4es, ,feliz
da \-ida. À noitinha "airei tl'J mcu

ca a;1go �-a!',l par UlilCl palueira
da e ouv r as c;'·a"a',. J\1as tar

ele, d,: bcrnúh.las: t,;ma'rei sorve-

tc ."'-1....." "CJc'-Jla" e pa�sealei de
-

.

,

mãos dadas icom a minha namo

rada. Perto das 1 I � horas reunir
me-cio aos ami�os e com êJcs sai
rei, imp,:jyido �, faceiro, para � as

concupis'cências !�otUJ'nas. /'

Amanhã, se chover e nao, fizer
sol" Q_ lllel( dia será mais ou me

nos ass:m: Não acordarei. Ou

pur outra. ,Acordarei' o suficiente

pai'a saber que estú chuvendo a

cântaros' e que o mundo é cha

tl�siIno, constatado o que, volta-'
rei, a Gormir mesmo que éstej�1
s0l1han90 um pesadêlo. O pr1>a
délo será assim: "sou um perse
guida p.ela "direita festiva", que,
por. sua véz, ,sonha senlp,re com

subversão e corrupção.' Não sei
se sou 'corrupto ou . subversivo,
mas nem me preocupo \em per
,g'untar porque êles estão quase
me pegando. Venho na frente
g,uial,1do Uhl jioe vermelho e' pro
letário, no q�ã'l sé distingue logo

. a foice e o martelo pintados, no
capô. Eles' v'em atrás num carro

da CAMDE. Corro, corro, 'lllf1S
não ad�nt<i, porq�c ,na �nüo

. íi!1i�
c,a 'da ponte o slllal JeclJa .. Des
ouhro então que o sinal verme

lho e uiu traidor, a serviço de

ideologias estranhas."
. Ês.te'. pesadêl/? repetido. Ulllas

500 vêzcs far�mc--ú acordar ao

meio-dià, mal' humorad� .. A mesa

não terci fon1e depois. de olhar os

rabanetes vermelhos.,' Reoousa
re' o

�

queixo nas mãos. e "ficarei
olhalld.�' a deplorável e nublada

paisagem. A tarde viIJci traba
lha:' hocejando; apesar de já ter ,

LlCITlido muito. De noite Ú. casa

temarei c uefa e�trarei em oâni
co. Roer�i ull.has, coçarei �'de
dão do !,é, responderei" à todos

por monossí.iabos 'e ouvirei a

chuva chover:
.il-1as de ta! to ouvir a chuva

à meia-no'te enloúquecerei, COllS�
tnl:;-ei tInia a\_.ca· no quintal e {u..: ,

girei 'col11 '? gato elo vizinho, que,
a6óg o ba:�ar elas {Il_ruas ·será o

Ú!l1c8 eSDécime 'animal vivo, ck

fl is' de -mi1l1, ,N\..é da Costa Ra

mos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As Melhore�,O,p,orlunidades\· E� ,

Imóveis�
,O F E'R E C E

APARTAMENTOS EM GANASVIEIRAs.
r NCr$ 250,00' mensais - oportunidade excelent� dB em,
prêgo �e capital ,- 'apartamentos financiados �m �6 :;:n'!3,_
ses _ Eel. Beira-Mar'- -sern reajuste' nem cO(r'�çãQ p1Q_
netária _ entrega em 20 mêses.' .' :.

..ih ;:.::'.TAMENTOS EM COQUEIROS.
.' ..\' '.

.�
" vénde-se, no Rel. Norrnandde, situadobem jtint'o ao mel'

i,' pom 1 quarto," cezinha. sala de visita e jantar ·l'on.ji;lg�
da e WC. .Parcialmonte 1110b,Hiado..

'

.. \ ',.'

ICASA' � CENTRO�
.
,,/

If·Boa construção, em local bem' central. Casa em centro
de terreno _ com 2 quartos _. sala de visita _:_: salar de
'jantar - cona -- .cozínha _ 2 WC _ garage e y.4arto de

,empregada com WC. Vende-se à vista ou U�(liada. '.

.;\PARTAMENTO - CENTRO
r .

. . .

.','

'Vende-se fino apartamento com 120 m2 de' átea' c,.__ mo,'
,

]Jiliado '-, �' quartos - sala de visita � sala 'Ré jtúlt�r ...:..

! cozinha - banheiro - .área de serviço � deperluênCia's
,

de empregada com WC - garage pará 2 carrós'·-. pisos
.

com aplicacâo de Synteko -:--'armário embutido -r-: à;:l'\le�
; cimento central à. gás.

.

.'
,

TnRRENOS NA LAGQA DA CONCElÇAq
Em local ideal para descanso. óti�a lcmal1Zai;âó. #'reçQ15
acessiveis: desde NCr$. 1.200,00. '

'

"

..

'

. ,
'

'

SALA NO' CENTHO

.
. ,

Tn�N�FERlt':;.SE CO�TRÁTo
r , .

,Excelente sála no .Ed. APliUB, .eom 50 ri12. d\') �.rea, iciea�
nara escritório ou consultóho. Preço de, baN>9.ba: . pei:
quena' entrada e saldo m:n prestações triensáis 'p.e . :::, ':.
250,00.' ,.' ....

)
.

TERRENO - BAIRRO ABR,�d

Vale a pena ver de pedo .. situado' �m zona p'i'iv4egi�a;
.

com á.gua enca:,1ada e I:u,z. Area de 1.92li tn,2 à ven� '.!in1
sua totalldade 011 parcelada. .

,'.

.,

.�:\LA '_L ALUQA�S.�

". :Própria para 'cseritório; No Estieito, à: �ba Mal. Her�
i l1}es, 145. NCrS 130,00 mensais. ' �, ;. /,.. ,:.,

IPRESTIGIE CANASV;E�RAS AqQU!RIN�� U�,!l i��;:,
; TAMENTO DO CONJUNTO BEIRA-:rvLAR. PRESTIGIE.·
CANASVIEIRAS ADQUIRLNID.o UM APARTAMENTO:;'
NO CONJpNl'O BE1aA-l\!lÁR. P�EqTIGIE �N�,
VIEIRAS ADQUIRINDO UM APAR.TAMENTO .�Q.C',pN:"
JUNTO BEIRA-MAR.. PR.RSTIGIE CANASVIElRAS É·O
CONJUNTO BEIRA-MAR:

, i

MAIORES INFORMAÇõES

RUA, JOÃO IpINTO, 21 _:_ SALA 1 -- FONE:
! 'I

.

...

.'

:iE&'PADu· BE SA.NTA·'CATARINA-�· .. '.

YUiJER JUDiCiARiO;' .

, ,

!

\ .;. '. ;< .'" "�'o "

"VALDEM�nO 'CASCA.ES '

Juiz de Dire:to, em exé.rClcio
.

�"
' . �

·�i'�''''l'!i''�.&'�'':.i··:i'*���i*�
Facúldadc de FUosofiaJ Giêricias é Leiras

.

. 1,.... � ''l: ;:'
.

,�,"' :;

da Univen!dade F"(;�czáJ ��e Sá��f� Calati'nâ
COi'lC__ .3e ()L .r1AmLI.l,,Ac;tó; \

'.

COMUNICAÇÃO
De ordem do S;·. bú'ct,x; façd público q�1, de:.� a:

Ij i(l'lC:!', -,1-: �:"\ '?', �("l' , 1:� 'i.1 '!ldras. �stárá �ertà
,lesta ;�:.::,,;tnrLa, úa' i acu ;laje d� FiI0sdfi(l, biênciàs �
Lt��l".. na Trindade, a Í1�scticão ao CohÓüso de H.abi

'taç:L;, "'<�;'a matr' u'a :n' ;'ai ln s CursoS de I Fi1bsoti.a�
Oeograf :l, H:sto;' a Letra." i)�:.lag'Jgia e Màtein:id�â.

,
.../ ';'

.

U F".Ltal n° 134/ó7, re1a�ivo ao Concurso .de Ha·

L':!irél ';1',), h.:ilÚ-SÇ afixado na Secretaria da' Faculd<:ide', e
. c(:r,� :lLlbiiçado no Diário Oüçial dI) 'Estajb'�

,.'
,

•

1 '

J

•

• \_.'

'F'�criHr;'�""/' '. iS,
,

r·�
.

12 �; � '.ltzemb�d de 1967

21 .. 12-67

:r'

,

,

votos para que continue sempre, e cada vez' mais, . dig-
.

nificando o nosso Torrão' Natal. Cordiais saudações.
(Ass.) João Staudel Areão .- Secretário Geral". As

sinado pelo Dr. Hélio Abreu, representante da SERTE
no Conselho, Federativo .estadual da Federação Espírita

, Catarinense, igualmente ao nosso colaborador foi ende-

cçado cordial ofício de congratu'ações pelo mesmo mo-
.

tivo e sol icitada uma série de quatro artigos sôbre Dan�
te Alghieri, para d.rulgação do, seu glorioso poema fi-.
losófico-religioso ---; A Divina Comédia - pela. I im-

,'q:nsa' e" ;101' meio de palestras nos Centros e Associa

;i5cs ����íritas de Santa 'Catarina. Da Academia Catari-
'

.•.
'

TCOllse de Letrasj; a respeito de. cuja movimentação tan-

s artigos escreveu o professor S. Thiago pelas colunas,

� 1 imorerisa catarinense, academia da qual é del egado
innto à Federação das Academias de Letras do 13rasil,'"
recebeu o n�sso colaborador o seguinte honroso telegra
ma: "Satisfação comunicar-lhe . Academia aprovou vo-

I .'
.

�

to louvor confrade mOt;VQ' repercussão sua obra meios

intelectuais italianos. Nere� Corrêa, Presidente f\cade-'
,

,; '. 6 -hOpi�m é um Ser místico por excelência: NãQ
'p<)dendo compi:eender sua própria Mente, não podendo
'2ontrolar efeti,,�mente as ações do seu Espirita, corpo
<'dessa: mesma Mente; não poclendp, enfim, entender as

. '�'é.�ç5�s fisjoqu�n�icas da mente sôbre a Matéria que com O Institato de ClJltura Germânica; o' Sucursal do

pôe sim corpo físico, recusa-se,. evidentemente, la, acei-. Goethe-Institut em Florianópolis, realizou as provas

it�r_�y·:.1 sí mesmo como ser e deixa-se no mais' profun- "auuais em 23 de novembro, sendo constituida' � ban,:a

�o '1)1êdo Cle sí mesmo, interpretar-se. Somente alguns examitfadora pelos revmüs; 81'S.' Côn�g� ,Vé\terkemper
· gênios,. alguns, ,podem ver as secções fi�icas quimicas e Padr� Ernesto Maurmann SI e SIS.·Dr. Edu Moennich

.

, Ou' eXtrafisioquimicª§ do Ser. Sigsmund Freud, que não e Xavier Kloeb1e .

foi 'bem ,entenej.ido pelos seus discipulos' mais próximos Dentre os participantes dos cursos 'de alemão, 18.
. �'�;no Y�ng é Adler, sintetizou" de milênios' d� história, afunos inscreverapl-se pàra" o exal'ne e

.. akança�ain, d ��

. .

,: �::ªç�o .', qÚimicá do. Homem sob:. a me�te do Ser; e pois d� provas oTais e escritas, �'esultados satjsfatóÚos�
.

.. ':perma;leceu,
.

minuc:osamente, esc�lpelando' aS" 'razões da Durante a fiesta do encerramento no sába<:]o,. dia 25'
"êi\iz' aiisada e' d�s deuses priáplcos, estabe1ecehdo as de novqnbro, a professo�'a D. llse AIperstédt" e o dire-'

.·j3'ase dâ/I?sicoap.alise. Mas como nem todo mundo pode "tor do Instituto, revmo .. sr. Pastor. Flos, entregaram os

"

. �,ritend�r Fretlg, I. Olf ser como Freud,' resolve�se,' 'ctllão, diplomas aos. seguintes alunos:

s�bmeter-se aos fetides mais antigos, num disfm:ce
'�4ito artistico' aliás; nU1na cousa, parq.doxal: o misticis-

·
n':Í6"allalítico. E desligado o fetich� da. sua posição his

,. t6riço�cier{tifica, torná-se mn' elem'ento' de catálise v io

le���� 'E'-assim se vai criando cáos' de ideias e de. figu
r��ões .

\ � -

' "

�':

,... Agora lhesnio, o aSlronomel' hondurenho, Mufioz
• I' �

F�rrada, anuueiou aos quatro ventos do mundo, que um

. ,:'cómeta enorme ,roçará a 'ferra, lá por 1998,. às po.r;tas
;,'-,. '.' ,,". .

. '--..,

ica.ep.dáricas db.,ano 2,000. E mare,a data. e ,hora, que os

VARA DOS FE.l.T0S DA l'AZENDA 'p·U-' jÓtn�is' pubiic�ta�� e que cientificamente não vale ape-
BLiCA E At:lDENTES no' '.Í'RAB1\LHO; .' . , .

.

'e" ·r." c ' .. ir, . 'AR' '.' D'Ü· 1?1<',Ir""O' 'DA
11a guo/dar porque o tal Cumeta ao q�e se saiba nunca

IL.�Rjl0íHO·.DA V A
.. 0 S ,.�J.,.1. S, .' .

'1"
. " ..

d 1
l<'.AZ0..NDÁ PURI"It:A E' ,A(:IDENTES. !l�' ID�slrou ao te escoplO ou a VIsta pari! serv�r e e e-

DO T1�ABALHO
. th�hto aos caltulos Cle orblta. E dIZ mais: Que seri,i um

\
. ,. .

E�g�fo cou'tr� .

o rnal. ,Os maus serão sugadOS' pejo ras-

Iti:H!'fAL DA' PRAÇA COM 'O PRAZO' t:Jj( viNTE' lr; reg;neIa(ior ci;.. COrriet�.I'.aJcPOlS cQmo se não chegás-
(20) .[)íA�

,". .

se i�lfdrma que uma sem; u�' sismos abaterá sohre a AInc

O
riCa 'do $�1 nó Aoo prc)xi;'u .., 011a." se �� matéria de Co-

Doutor WALDEMlRO CASCAES,. , . .,.-

.I uiz Sl<Ibstituto da Iii Ctcunscrição'Jud'iciá- Ineias;: dhondutehllo Munl1..ôz\Ferrada é como etn assun-

l,a u\) bstado, lÍi) exe'rcü:io plel�o do ckrgo tÓ's"\S�s�01ógiéosl -po_demos ficar descarísaàos.,�'E rneSl]19.
.

Seja permitido per:scrutái' já Ilâra. o ano cile 1968
de Juiz deJ);reJL) .Ua- y�ja qos F�i,tos� da ,rlãq seja, támber;q podemo� ficar 'em paz, O dI:. Ferrada;

,.

e �itar duas r�aliiaç5�s' c�lturais 'futuras 'que' de,'vem(:srazenda PuotJc,a e ACif1ientes do, Trabalho .... ' .:. '. . ': . ..
':.,' _. .

da Comárca de ,FlGrialíópollS, .. 'i C�lpitai· ;db 'Lt�\�r.df V<ln�� UfuverSl(.1ade,s, .sa'be, o� de\ii� ,saber. que aos esforços elo" Goeth�-Institut em, MuIii.que:__
-

,

'bsLadó' de Santà Cat�r.ll1;a, na iorinu"pa lei, pY)Ç:etnatneute se §oç!e Préver,.ufll,a ação'sisnlo1ógJ:ca 'p,a- ,

\ N,j�itará a 'nossa. Capital UÚl artista de alt,as qúá1i·
etc.

' \:
- "

,\.
.

ra limei' ..hea á�pla, po:c fàtà�'e; àstrofisic�s.'.Mas s� hão,. dades" Albrecht Roser, qui! 's�'_ten(es�eciálizad� 'B'o tea�
.". ..' 'a,c,redhari10s no 'd�; FeúaLa""e p�.rque ele �nt�nde' jogar' tro' de "n�aril)liefis. O famoso artífi.ce·,Roser·.. ·]·â t-eal.lzo'u

F!\Z SABER �l todos quantos este edital corri o prazo de' .

vmte dias yjx.:m, ou dêle conhecimento' tiv�rerh\<'qúe, �0 �0nl disÚmcias e'fatores Licomputá;e!� A proposito, os, uma viagem pe'a Arp.ériça ,do Sul eiD 19.64 c'om éxtraor-

poneiro dos auüitéhios· d&ste Juizo;' ou quem suãs vê� rnéxiç.a�Qs estão, até hoje esperando que ;os famosos dinário f�uces.so, ganhando inúmeros admirad(wes.' .Súa
Ll:b I :zer, t, ará' o público pregão de venda e arrema�a- VUlcões do Mexic;o transfc)'�e, os vales da Cordilhei;; àrte aproveit; os 'gestos -mímicos pata ,evitar dificulda
Ç,li) a qu::m IT1ais Gcr. e maior lance oferecer sôbie a ava-' Madre .em rios de lav'a que anuncIara para 1�64. Ora des de Únguagem, e dirigi-se ,sonieúte UhI público q.dulto,
lIaç�o, no Ckl 2-1 (vinte e um) dê dezembro; às 14 (ca-

quanto ao Cometa de Fer;ad�, em q_ualq�er liVreto níis-'
, "

.

, ....

t.Ji',�e) lIvl <'h, na .:;é..ic dêste juízo, à Avenida Hercílio que sabé âpi'eciar as suás re�elações e críticas. '.

Luz, 57, doS' bens penhurado" a GERALDO, CHAVES, tko, e até l11esn�0 psicbgraf�d�, -. (alias, .no Brasil, en� E, .nos últinl0s
.

dia-s; ,veió a confirrpação que \),
u�, t.xecuLJvo que. puf éste Juízo lhe .mbve a F�ENpA (·tre muitos existe um:jA ,.vida. no planeta �arte, "Ide Ra- Amati-EnsernbI2, ,�., conjunto akmão' de: fama 'mu1!
UO iVlUNICTnO DE FLORlL;\NÓPOLlS, .a saber: Uni. maUs, psic�grafa.ào "�élQ: n'l.�dio curitibano' i�aes, :que ,dial,' fa,rá ... Jlma apresenta.�ã� em Flo�ia.�ópo1i�. O Amatl�
c�ml). i'eSiO,' de aI' marca Sirei ,S/A, tipo CA4, . Série . /)fornece C01:lsas de ap�a:voI:ar_' em -relação ,ao. tal cometa) Ensernble' e' con1Dosto d'e 6 vio'lill0S de 2 vI'olas de ?
2;.> 1 ü, Jl" 3671, fôrça dy 1 HP, capacidade de tangue

- -

.

. .�. .
'., -

126, c. m um motor múca Irne, mdnófásico de 1 BP, � _:_, há bons elementbs níisticos,· E melhor, com referêl - celli. e de' um cantor�No programa desta sensação umsi-

(no 34322), em regular estado de conservação; e que ihl ela á astrologia, 'são prec.i�'Ós: 'O tal COlheta sUrgirá da cal s,erá illcluida uma música alegre. e divertida,' à co

ava iacto por NCr$' 150,00 (centd. e cínguenta crJlZeiros Constelação do'Cancero -Se o dr., Ferrada' entendesse nhecida' "Eine kleine 'Nachtmus,�k", uma pequena inú-
!10VO&J. E para: que chegue a notícia a t?dos que os quei- tnais de Arqueolog.ia Cosmologica; entender.·ia o complt;:- sica noturna, de Mozart
oram arrenlata; se pa;sou o presente eélital que sera pu:,
b :ê.aJJ c afixado :11a fçrma da lei. Dado 'ç: pàs�aq.<) .nesta xo de Cancero E se lesse mais e tudo cairia perplexo ao Assim olhamos com satisfação Dara o ano vindou-

cidqJc de FIDrianópolis, as vinte ·e oito dias, do 'mês .de, ver que no terreno n�istico não está dizendo novi4ade, e/ ro e aproveitamos a oportunidade
-

para' de�ejar a"Js
llo:vellllll'\)' do ailo de mil noveccntGs e sessenta ·e sete. que nd terreno cieptifico e;��á, .cÚzChdo b0bagen�:' D�1�10· �ossos alunos e amigos, mediant� estas, liflha\" um .fefiz
Fü. (:',lulo Hel11.'i;ue de: Moura Ferro), QficiaL �aiot, 0:, .ci��tiliço que não se ,pode 'dar.,él.-ningué!ll C.Oh.lputar tem Natal e um pr6��ero Anéi N,ovo: Eine ftohe Weihnacht
�;ubsc�'cvi.

J:

(
"

\. � _ \. yaler de acjvinhaçilo; por outro lado; se ele está ceho, und ein erf?1greiches Neues lahr!

'qile,t ,êuarclar ,se�r�Jo' de p�li,chinelo'. A gU�llto�' vai· o , Cordialmente

mis,tici.smo, SmÍ'to Deus!'!! . \ \

.

.\

,J

" Muitas têm sido aê. congratulações e felicitações ta carta do filÓsofo Carlo.. Bianco, oue o chama de ir-

recebi�las oelo nosso colaborador Arnaldo S. Thiago, a mão espiritual e me'str�; dizendo � grande '!-dmiração"
��ropó�ito -da repercussão que vêm obtendo nos altos dêle e da Itália pelo meu. eminente: e

. prezado coesta-

círculos intelectuais da Itália, as obras de' sua autoria, duano. Receba meu abraco afetuoso e minhas congra-
.

" " .."

especialmente a que se refere ao poema de Dante -" A,' tu.ações", 0'" professor Arnaldo S .Thiago recebeu, tam-

,DIVINA COMEDIA :__ ul1ivers�lmente conhecido. bém, em ofício do Centro Catarinense, do Rio de J a-

Além do telegrama do nosso eminente conterrâneo nciro, o seguinte oficio:- "Senhor· Professor. Acabamos

Dr. Luiz Ga'lotti, Ministro Presidente do Supremo TIi-
.

ele receber, remetido pelo Ministro Luiz Gallotti, um

bunal Federal, expresso nos. seguintes honrosissin�os' exer1p ar do jornal "La \roce' Br�ia", editado "em

têrmos: "Cem orgulho de' brasileiro, catarinense e -ami-' . Cosenza, na ,Wália, en;t o qual \ ocupa lugar destacado a

.go, ir sua carta e revir-ta rJ Pungolo Verde". Recebi be- conferência. do. Prof. Carla Bianco, focalizando; para
\ . I j\

, nosso '!,aúç:lio, a vida e a obra- de V.S., de.iquem telÍl,ls
a honra de ser coestaduancs. Parabéns, Professor S.

Thiago, pelo fato altamente significativo de ter sido V.

S, alvo da atenção de um mestre italiano que lá de lon

ge, da super-desenvolvida Europa, reconheceu-lhe os -

m�riios acumulados através de longo � dignificante traba

lho, numa verdadeira .consagração 'lue é motivo de ju
bilo para todos nós, catarinenses,' que carinhosamente
'cultivamos o 'arrior à nossa Terra, # nossas Coisas.' c �l
nGss� Gente, Refletindo o! ;1ensament9 da colônia !'b�r�
riga-verde" radicada' na Guanabara, a Diretoria .do

Centro Catarinense envia 'a V. S., .nelo .recente sucesso,"

{ :
-

. .

,----'"

/

,1. Carme'l Aidê Hermes

2. Dalv'a Schneider
'

3. Ezir Moritz
.
-

mia Letras".

O -professor S. Thiago, convidado pela Diretoria do

Centro. Catarinense da Guanabara, fará no dia 31 de
,(

.

I

janeiro do afio T)róxim6 entrante uma conferência no
- -

mesmo Centro sôbre a vida e a obra de Teófilo No-r.

lasco, qe Ahneida, cujo fcntenário de nascimenhl na':;

�uela da:ta .trq.nscorre, sendo que ria Academia Catari-
, nense de.., Letrq.s as sua'>jc,onferências serã.o re?li:;cdas

em� abril, depois das féria� acadêmicas, /

,
.

A. Marcha da Ciên�ia
-, , (

,

O. Romémçe Secreto da Aslronomia

4. Franciséo K. Takeda
� I '.

5. Jo�o 'José iH.
.

Fagundes
6. Julio Salles Teixeira

7'. Miguel Pinto Rosa Neto

8. Paulo Roberto de Miranda Gomes'
.,

9. Renata Gas'setlferth de Souza

10. Rogério Anelito Cancelier

11. Ro1and Luiz Pizzolatti .

12,Rosi,ta Ditttich Viggiano
13. Te1ma GÜilhermina. R" Hoeschl

14, Ur;sula Muelbert
1'5. Van\da Mussi Luz,
16, Verq 'Lúcia MoTitz
i 7, Vera Lúcia' Mh�i Stef�n
18 .. /Willian Erpst Wojcikiewicz.

Vosso ,Diret )r

... \_

\

Rádio Anita
.

. - .

-. .

:Rádio ,como'
'·,T

g
....

st ,
Y8_.. 0. a .

..... � �� .
.

/

.'

RADAR NA,
.

SOCIEDADE

._ �

PREPAR.Al'-l:DO
t"

.

..' PSICOL06ICAf1EN::- UM
r

t !

MEDO

I

I \

.

,_.,

LAZARO BARTOLOM�U

A. Seixas Netto

I

(Do Instituto Brasileiro- de Filosofia)

•••••

"

o DE?UtADO j�'L"j�_du� '-'-bJ.J 0m 3ü'à À_ ,l_:ü"

• .".,' ."
I

'
.

.;ia recepclonou com um' COquilel, em Homenagem a illI�

. l"h'eÍ1i;� flOria;lOpolitana, Na oportUlLdade 'a SÚ1flOr�
bcr:ladete Viegas, num gesto muito simpatiea nos mos-"
u'Üu uma bonita coleção de fotos batidas na Eurúpa e

ÚJ:> "States", onde passaram 45 dias. Agrade(\:o a;)' all-"� ;

LU'ião pelo convite e o fdlcitv pela e�egante niaa ie3ta-
.

;àu junto aos que limitam 'l1a :mprcllsa atuante _. jo[,-:-
üais - rádio e televisão. .

J

/

,

1

'" CHEGOU o/item de Belo Horizonte, com Ana'

. Maria, no COlb, José Conrado. Ele e fámília y&o residir
... na "Ilhasanta."

* ° SR. NICAt'JOR Heusi, ':em sua residênc a re-
. I

d'
.

EcepclOnou um grupo e amIgos para um Jantar. ntrc os

}esentês o Dr. Cleonês Bastos, 'Deputado Adernar·.Gar
,�a, Depuúido João Custóc,íc da, Luz, vic�-iove [ la lar

.LJIge Bon'!.hausen e DL (A lemar B ..múauseri.

.

ENCONTRA�SE em Porto Alegre, o Dr. 'l)a:ton I
./

'\ ràújo, diÍ\::tof Superinten.dente da Cia. Catatinem;e de

Crédito, Financiamento' e Investimentos. TraléÚldo d� im

:Jürtantes 'assuntas ligadbs a r.efetida eia.
- VILMA üdker e Benedito de Castto recebe 'ão 2."

benção de Deus, próximo sábado, às 18 hs. na Igreja
j � Santo Antonio.

* ENCONTRA-SE nesta, capital devendo retornar

n )je, para a Guanabara, o Dr. Hejo de .Macedo· Soa,�'
res -' Coordenador da Assessoria da Presidência

'

.da
..

Fábrica Na:::ional .de, Motores. Esteve com o Engerheiro
Annes G�berto;élo Plameg;. tratando da vendá de ses- .

�:enta. éami'nhões FNM, adquirid�s ",elo Governo, Ivo:
..

" .

.

,.II .

,

-

,

SIlvelra, a f�n ide serem emPregaaos no plano de )bras

rc doviarias ge Santa Catarina.
" -. O COMERCIO, deveria abrir domingo. pela

manhã, vespera de Natal. �e aq_ontecer as .lojas lucra 'ão .

com a idéia. Os fregueses de últiillá' hora, sempr,e apa� , \

recem.
, "\CONVERSANDO cem o Dr. Helio de M:lc(�do

So�res, no Hotel �oYal'. Ç!nde -estava 'acompanhac o , do
Dr: Máiío Mayet, 'cô;:iÍe,ntou' ,sôbre a chf(gada do, Min�s
tro de Industria e, ·tomércio·� Generil.l, Macedo S'oares, .

.

"que em Londres, r�presentou, 'o, Brasil, defendendo ,nos-'
sas teses 'junto aoconvênio Intetnacional do café. Afir
mou terem sido tese's brasileiras'�v;tori�sas em tô,la li

aba,' e que, como brÇtsileiro, acompanhou as demart;les,
fçando surprêso com as noticias ·'divulgadas pe1� im
""cnsa no Rio e em: São Pa41�, Citou: A Ipanutenção do

.

,

Convénia, fator pl'imordüll\ para' a econom ia c�-"ed{'a:
A cota brasileira de eiporlação' foi elevada de dezesseto;

,

.'

nara vinte ;nilhõell de sacas, mantendo com is�o a nos-

':1 paiticipação no mercado mundial em 3802%
nre salientar que nossa DC-;Çã,O, face o mereadc
1961 era de 36,01%.

Clm�
em

·f

Situada à rua Frei Caneca, 103 A.
· .. ··';1�1:,' ,

t _::. I� l �lt 1 ;1(
.

,( mI

•

•

!'�dio com 4 peças.
Vendo ,a:nda WT! 1-,' ',,'"

'.� .....
.

(,"I!TI 3 50 metr,,:·

Tratar no ·local.
_._....- ....... -

.

A erva m�ie e fJJ �D�:�rA1�:d:rlr .

�Cont. da 4." pátr.)
�ões lqe testemunham 11('1"

essa forma a confianl/a (11 l,'

depositam na sua 1';est5,o"
atenta a todos' os setor";;;

Catarina tem razõe:- 1� r
"

•

pei'ar melhore'l di;:>,[ t :·,t .

Ihando ordeiramente e cC"
"

otimismo pelo S'i''':

voJvimento integra.!.da vida catarinensc. Santa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



( Aconteceu em Santa Catarina

c Fernando; Luiz' , Carlos; / calídade de Pontas das Ca, __ o Campeã: Arpoadora, de

e Carlinhos; O�landü, Cat{J[·.. nas, o lÍ.Q Campeonato Es, Eloriaaópoljs IJQm' 291,�5jJ
ze, AYO:flf e João�ü!llG. �if:l t1l4�1 de , Caf;f\ 'S!-iP!.P�:t;iti;)", . pontos; . 2.0) - rü;:mlw,s, q.y
QS resultados dos ':iogos: que COIll-0U "COm à partid- FI<,>ri!i-nt$)Jolis, corn

' Í34,�O!l
Tupy 1 4 Palmeiras Q., Olím, pação .de tÜl�e' equipes, l�,- pontos; .�:o) - Bigtrás O, de
pico"O'x 'Bàrroso Ó, Tupy "], 'má vez que a �répl'esentaçãó Joinvi.l!e' coih Ú3,'iOO I

pano
x· M,�l'(lilio:Pil�s O, l'alniléirar:-;' de mum�ri�1! p.ãQ compare, tos; 4.0) :_ nlg\l:J'> U,

.

de
1 x Bªl'f9:iO �O, J3aP'flS'O üx . ceu, n?:;;t� feita, ª. natureza JOll'wiUe �_glJl )3,1)00 jHmtos;
JyIareílio p,hts'_{), m�mp!ço, p. ,3I1i'oseptando um di� som.

.

5.0) � :&i�uá!j 4., ,rlt 1(:tnyi-
� M. Dias O, TtU1Y -o x Bap·,f}. brio e água bastante turva, le com' 34.900 POll§,O!,>; 6.1_)1
so O, Palmeiras' 1']f 1\'[: 'màr';

.

da e fria, impossibilitou o _;_ Intecáveís de Floriallópo-
1, Tupy 1 x'(}límpi�o O. DIA êxito. a lIue estava destinado 11s, COIq 17;100 Íwntos; 7..0)
21: E' iniciado 110 narte dq � chtame. Eis a classifica, - Lambari, de F!orianóp,,·.
ilha, tendo' pQr séde a lQ. ção por. pontos: 1.0 lug�r 1 Iis, com 4;900 pontos; 8.0 >

.
- Barracuda, .de Flortanó-
polis, com 2.700 pontos; 94:1)
- Bigl,�S B, de .Jqj,nviIl�,
que foi descl;;t�§me!lP� � '1.9..)
- Morub.ixabas de Flori,;.
llP�olifó!, que taq;IMI'l:l . foi
de:;;elassifieada. Coube lt

Marcefo Rupp' a comJuisht Ia Ramos O; P@sta-l. 2 x 'Avaí
do título de 'càml�eiio. indi� 0, gol� de Lua;' 'fai11a�H:l:ar0
vidual, arrebatando o tít1,110 O x Gua:raI1Í- O; Sãp .. PaulO·1 '

� - }'lps p'1-r:idas oe çarp.p�O].1�to, '9nçi�is ou
do joinvilense Luiz Cai·lo$. x Postal 1'; São: paulo'.' '2' ,�,. ',.. , .

I

arpjstbsas, , sób o direto �JatrociJii0 ou s'upervislo daRitimann da equipe Big'lád, Tamandar� O, gols ele Baga. .

/"

td' ,I CED,' Fedel,'ac::,õ,es OU Ligas, fica ,aútórizada a ;sl;bstitu, i·"conqU1� a o aqui mesIil.() em ' " , -

.

1966. lWarpelp que � ÚÚegra� Os. sampaulinos
"

foram m;.
-

ção
.

de' at� mll máxi)TlO çJ,c 2' (dois) jQ�ador�s, el11 cada'
te da equipe Arpoad,ora de. campeões' e' fo�m�ritlh' 'as.

. . .'

d'
"

d
.

'\

FlorianópóÚs' somou 158.150 �im: 'p13yia; L\d�roir; Cíl-rIós, eqUIpei uí"ante o transcurso as mesmas:

. Vil.sop.. e.)I)Idjco;,·Pdé'�"e Ja�
.

j{,-� .Ás Fdeeraçõés, para "os jogos d05 seus res-
pontos. E;m '2:Q Iug�r, cl�s·.. .,.,

" .

.

,sifi.cOtHlÇ. Viçtor' �-ªrq�so; �
bá; 'Pel'�ira, Eli, �Fla'\,jó' e' Ba pectlv:Q:� ç'\;Pí.peopatos, fica facultado o' direito de' incluir

ta!l}h�n;t· da --ArlioMGra,' _çP.ill, 'ia. ÍnA' 26: E�lGer�a�sé:' {I ÜOS reg'Ula}11�htos' dos mesmos, dispositivos' que fixem
92 "

v . ,. iJ'orneio efl'ltiuido no ginásIo . r .' c ,." I
.1.,0 ponto�. Q 3,.0 lugax: .

O j:l1,úTietd (je .s.qbstit).Jiç.ões, p.ão podendo,
coube a, LuiZ' Carlos F.ragb� dq SF,l�C, dl'l .fut�hoi dé sa_, , ,

• • 1.ão., c.O"ln a. COl.lq·"l·listá. '.10" ti. SlJp'era!! o rrÜ,l.x-jmo 1)_çrnti, tiçlo pelas Regrps:so da equipe Piranhas,: des� , ,�k I

, \,
, ." t, ta Cl,l;pit�l, com 70,9(H) pop'. _

tlli� lll!r pài·tr· (lo Paineir:1f;.
.

iH _: Para 'as partidas éjisputàdas sob o direto pa-

C
A." &II 1 ..

. A
'

� ."

b
tos vindo em 4 1

'.

IH Eis os jogos: Doze 1 x Stehl, trocinio da CBD ou Sll11' slJpervigão, fica estabelecida o

I

" .r''em I�, o m'-I.I,,·S', Y'.e· z·'e',S r. !lj piea, o..1 Ua II t.', "O �t'e�'!o��V5�1��of5�;·::�: t,�:::�:i���:'::!:;�:1� �;i;�� J'"ite , ,"axi",o 4e 2 (4ua,) sObitÍtuições pu<

II
_ .

u II " li . os em .0 .ugar Da,go})elite 1'.,\'1.. .. Coli'n ilo.·.. Bi,g'''fl',S �. "1.� '''1)1'1,'.- :steil! � ..
x JaIJg';td�irQS 1; 3.i1 Uma' equipe, ainda que ficando com o di-

.

_ \

_.

F. AlegTe' - o Grêmio,: 1934 - Internacional . __ o '-t'" .". -!">' ",'_',.' .
-

.

.

�,.

"l.e v.l.·l"I.e, ".'.ue so.'in,Ou 4��'),t'9 PO'l-
rodada: Doze 3 x .Jangàd�i.

.

....
com o tít'tl-Io conqt1ih3tapo, 1.935'-;- Farr�uuilha" >J. "lO. .

.

tos. OS MAIORES ',lp �,IXES: ros 4 e Stein 2.x Faitiei-:ras '1.
,

.' , �. '1l{lf, a.JltechJaç,&.0, gan.holl. Pelotas, • �.

1 p'
.

.' I,' d
"

e
. Il. P l".i d··.1 L • ,� Olh

.

d (B'·
'

.'
,

. .0· a�nell'aS (p.or :,ml o dr;,
.

ampeOnillO ..�ua iSJ!a eQfl��!'se �l�Je 01' t'llllJ:íéni Q �en :1,9.0 c�mpeo" 1936 - E. C. Rio Grande . /
o

�el 01,...-- arpoado PÜI: ,. .

\ .'

f
,.

•

nlJ.to. l"er§eg-uiu, ,<Imante es.· 1937' _: Gmêmio S3nta�1(m. Hel'mes C. Ruck de, ,;Jo:invi!. g'gls) - 2.0 lu�al' .....:... ·.Tanga.
-,_:

se longo tempo ;.0 nexacam. se
.

ltl çom 20.9QO q-q.ilo.�; Garo.u.. .peir(?s tiuup!'im çO!li .2 p,}J.,
1 ; ,

..' ,

TI,a. _ M',ª"J;,cello I:>�lPJ).·," 11·0�'i'To'.. :{.o lug'ar Ste!o COJll 3 1l.P. e
r

.

'. -,peónato, chegando, pela llri- 193& - GrêJ;llio, f"." . .

" 1939. _ RiograntIí:'rise, de qu-p.peão .il1dividuái, �c'om 4.0. lugar: Chibe Dü;�e de )L

.Rio Grande +6.500 quilos;- ROb�tO' --'-. A�'. Àgósto COll!- 5 p.p. DtA ·;�.6: Q
. Iloado po' lO M'ar·celo. llUI·)I•.·., Grêlllio P(_)r�o�legt!li�S�, jog;a1940 ,_,.) Internacionál ". �.

1941 ...:... Int€rnacional pe�ªtidp 1 quiló e' RQO grlf.� \lfllistQslp;nent.e....!:lPl' f.a,ges,
PIA 2Q

r frente ao �\lflqní, l!..O está ..

1ª-42 - fJlJ�!,naçl2}lal
' ma�; .. ,: ......: f:' �.ní::fl�Í'ª�l:l dio Vermelhão Vit61'ià da ·c.

'1�43 -, I�tenl!1tçioJlli�
.

o Campeo.nato BÍ';lsilefro ,� .

1��4 _;_ 'ínternac�,qllal 'Bancário de Futebü1.:'de�d�� quipe gaucha por 2 x O, co:rn

b d I
.'.. tento,s de Vo[mir e 134M,ull1 .

1945 -' Internacional he. ra. o Pc a vez primeira lliL

xa.eampaão c'apital do Estado, e qllf;
em cada faSe. O Gr�mio ali" sano ..

194p _ G�'êI!1io
" COh�OU com. a palticfllaçãj}

nhou: Alberto; Mtl:1mir, Air- 2); � Ocorrel1do a hipotese do guardião perm�llle,

1947 - Intern�ci<mal
'"'

dos se}ec!p.oados de Santa tliln, Pau�o Souza ;; EveraI.
cet parado, 'sem dai' os quatro passos, mas mantendo a

.
.,

C 't •
.'" do; Cléo'c Scrg"io'Lnues; Ha;

19'18 -c- Ip1;ertm-c1Q-riar '
aal'lp:a, Siio,;.Paub" .• 'f!>-iQ -

� "'- ,. � �
�

possa 'da "boia, bus.canelo .�Qm isso g!lI).har tempo delibe-
.

1949 G
.' Gran�p."do

.

S)1-l, Minas Ge�" há,' JOãozÜ1l10, Alciqdó e �..'

\

·19.50 � iu�:::cional .
r-ai$, Báhia, Pará, Pe.l'llarli. yoIll).ir. G-y-}ltaJlj: �,mJP; Vir. i radamfmte, O arbitro,' aplicando o disposto no item "b"

1951 lli�eri1ªpj9!lal bllCQ e Par;tnfi. Sailta. Cat�"' g'iliQ, çarios,. Cat].uj,g� oe pan- : dq. p.ar1gr�fo '5-; poq,erá, aplicar a punição do tiro, inc!i,

êss(ls /campeões.: i952 InterJ,lªç-iQn�l ripa. VepCell a fil}ilIíss�rn�, .

ti; Manpei c 'Clli_guiilhO;' AI. rÚü; 'Q�ln�i& cie �bse_piqr;" por algul.ls _ i'ns't�ntes) que a
,.;:- B' il d P 1 t 1'953' I" t ' "',, I c.ont,ra o P,,'.llrá-", p'o'�: 4' x fi.," mitan!e, Aércio. PerIrão e '

.

,
.

1919' - ras, e e Q __as, '... ,llo ernaclllpa ." finalidade gaql}ela pratica pelo guardião ti mesmo a de
192b - Guarahl, de jBagé- '193� ,,:-_:'E..C. S�q. .

P�Ulo, coni. gols de He�inhQ '2; Pe- !�éal" ALJ:b;itragel,? c!o ,ganeh!) 'et 'd'� A "0'g'''o'''' � 'rOnl ]'S80 ela'" "llma' . 'T::ln·tao-e'm' c1e'sleal a'
1921: :.... Gtêmio

'.

,de Rio Grande l·eirtilha. ?, �endo. ·fol'm.�d;o Cf l:),q, o .' .opes,.: a:·;l, refjd� fei 1;". ar ••r ú J '.' "'; �
,

. ",' ; '.' i .
< , ,- 'to' .I. '

1�22" '";- Grêllliq \ ,1954 � Gl'�mio .Esp!)iihro as�lp: l\1:u'çio; Be��rfa, Z,il., Sll?er!pr a. ;6 mi'Jõe� fie çl'U- sua equipe.. .

1923- � não,:t'oi itisputado" Renner """ ..
' toP, P�ps e lWauricio; ��_. z�ll'� ��tIgos., DIA, �6:,En- 3Y - pe 'acordo com o que deliberou a Comissão

1924 _·:ide�.;"':i. " <�!j51956i- Gl'�;nio -

tI') eZamilton; I-íêIinho·Pj,_�·. quanto Isso,cem I.aJal, Ú
de A{bÜragens da PIFA, em l:eunião reali?acla em Tu·

. HJ25 _ Grêmio Esportivo 1957 Grêm'o z�lato. Perei�i�nlt e'·\v,eliing.: })iarcílip . Di��, �ava cO��ba� .

Bagi -
' / i957 �Gl'ênii� <'

" ton, tendo jogado ahll:J_a JÓ•. te'aofç!-,rovl:�pO do. f,afanct nis, 'eJn seten}bro de 1967, não constitui infração' ó. fa·

1926 _ Grêmio _1958 _ G:rêmio mJ}nha. e' Rold1io. Õs jogo�: p�a�?eão .para!1�el1s", e to qo arqueiro conduzi,r a bola com os pés, ainda que

1927-..,... InternilçjW1al' �1l59 ..;_' Grêmio
.

Riu·G.,do Slil'3 Jí.. Mitia�'Ge.' partICIpante do -novo RobeJ' p';:c�del1qo o'limite de quatro passos, que no caso deve

ía�.!J _". Amcr\�aPO, de rôr 1960 � Grêmio.
.

. ,;, ..

'

'rais O�.BalIj� O'x pará 4;-:P�;' to Gorries' Pedrosa. Vitória
ser 9pidecido tão so�ente gi_ía�d? a bola _é conduzida

to Alegre' \. 196i _. íútm:nàeÍi:ntaI namhlleo 2 x Paraná 2< R�rd (' dà�, equip� catarinén:-ie pOJ' ,

, lMIi T E. b. CruzeirO' L_1962 �. Grêmio i :x 'Paraná 2; Minas �Gerais 2.x O. o y�tejo fui em, 0-0-., ,...com as mãos.
'I· .

, \.... ;,' • 8. "%.. �B.. a!,n,:".1I·1'Sa"n,t.ac·,·.. _";t·'aJ;!·".(l, .ln
..�mor�ção.a",o., 4l.!l},.itiversá. 4) ---'-,-RecPr:cla.•sv;,entretmíto,- que, em qualquer hi-

i;,}93� .", P�lotlls, de P@l�tas . 1963 '.;,- GremlO' . f • -'"
-

- •• ,

d 1 b t
� ,,' .1 , '

19�1 ".;,.. GrêPloiQ -

.,
-: 1:��� '-:-�Gl1ê�i� ,

'.. 3:x: S. Pªulo 2; Perp.�nibhco) no .0 c u e por U��·I.O. DIi\
.

potese, aos jo�aclores atacantes sempte é conferido o

-'--W�.2 �, Grêmio 1965 -o-Q-r�lnio .0, x Sãa raulo 1; Ri.o,:G: ��
o ·26: O M�tropol eXlbrndo::.e direito de buscarem lutar pela posse da bola que está

1033 E C S- P 1." 1967 G'�" VI Sul W x..Bahia O,' lVliil'as G�" n� Parana, contra ,0 Con.I- I
I

.
--

>'_ .. T _,' . ,. a� alhO, 11l�. ':- rem,�o x exa.cam, ' ._ em poel�).' do ,�rqueiro, obseryadas as disPo,osiçi)es das
!tio. Grande" peão. 'rais Ó x P.al'á·l�Sta. Catari.. pa, voltou .a pen1,er., pelo '

; n'lo 2 �'Pªraná:Õ; r.�i'a. {x pI�pard 2 x·O, emlw�;j #v�s- Regras qP_@ facú,itam a carga nessas .condições.
_.

+ �io, G. 'do S'hI o; S. pauüí'
.

: 1 x P�rªnã 2; ·Sta. Cat�ri'n� ( !-���._"
_'-,--;:,-.--.,

,2 x 'Pernll�buco ',J.J';: M.ina'�
- ,

\.. 6eÍ'àis 2 x Rio '13-. do suj 1
,

(
.

e $a1Jta �tarina � x F:ará. H,

J� ,está sendo elabol'àda ", dtl�l' em�'6$." ir' .../ Os catari'nenses lmv.caram '...

t��.eia do cú!ame Cf' tadU:�.ú .�"
,

.

x x x
... i,:11 gots e sofr�r;1�1'l- .Jpena.s 2,' "';\-

çlli S;tP-ta Cai�rina para 6�: ..... A tax.a de 60':"�ru?;eirº& nl),
'

pom llll). � salqo q.(l. S tento�.
J.

'I 7'- X·X; . '.\
f ,) v�s es��beleci�� pel?ê C�!.!;._" Foi êste (. prill1eini·; fUuÜ';.: \ �

.

Os clu�es d�legaralll' ]lO. bes-. esta sendo encal'ada co" nacional' conqpistàdo � pq,r
.

deres à Federação pal:lj.ela... mo irrisória por deierlJlipa·,. Santà Catarina 110 . futebo'l�
.

bOFar � tabela, com.a ·çl��:l. uos apifadores cm;isidrrados. InA 31: 'Avaí e Figueiranse·.
da al�eração d�s ,cluhes qlie co'mo os cob_rllS du ap\to em realizam, o 1.0' clá!'slco' d0
poropoe os dOIS gTtm9s. Santa Catarma. ap.o ern homen�gew' aQ r.o

xxx xx'x
,'- anjversário ,do govêrno Iv}>

Podemos informar, extra� A presidência da Fedem., ,Silvêil'a, com pOl'tões fran .. ,

o-fici.állJ!epte" que va�rio�' ap!. ção;:; �O:Q.tudo,! n�da _recebeq .1 quiados �o llúij!iCQ. Ve:nçenl
taqprfs \10 'Ilú�dro de,. árbi_' ,de ofIcial com relaçao 'l-- po. o Avaí p.!lr 3'x 0, com teQ�os
t�õs ,da entidade .I1ãó esta•. " sição toma$Io por aenleIes a.. de Regin'aldO ao�. �-3 fO'. 45 c

tão. .�irigindo j9go�do êsfa.� pitadores. , .

.

�í (eo}1tb) :�os 7.1 fÚJ;�R. \
c

. eram 'as dtias equipés a§sh�l:i'
=====================,,=::::t:::::l{ ,Avaí: �ircio; Ronaldo; Deo •

..I ..

dato, Neri.e Mirinho; Roge_
rio e Niltón- (IsaacR); Rtl.·

g'erto''U, Regina1dq. (Nazaril.
do), Cavalazzi e. Rubens. FI.

gneirç!ls'�: Ag'eIlo,r; E«h
(Knaben), ZanliltoIl, Bí Gel"

sino e �a�oel '(Í{nabell)j'
�e�jnho ,t) Carlos' Hopert�;·
R,ubetis p-M.;anú ), A_gllip�l«lQ
(r...�zjta), VÍlQlldo e u"omeri.
to.Y"F-EVEREIRO _.;. IH.a l?':'
E' rcalizadg, �P'l 10illvilJe ()

çotejQ ilJtfres�aijual lHp.isto-,
so entre câ�ª,� locai e Ç�ri:·
tiba de Paraná.. Vi�óJ1ja 'i�ii
equipe. catarinense por. 1 x
O, '�91 de +"iofgerto Hoppt).
PIA 19: W n�alizado, o l.!!
(êQ��j!) �l,tre Comei'doirio, �.

\ j��F�S(} J?�rª lJ. -ªeci�ªQ.. 4á
.,�.9 vàg� parª, ,a� {!fiais d6
';Estadu"ll, Irealizado.; em· CJ,'i-

m�ira vez a ter,uma chance
do-se Savtos· e São páqJü. excelente, :fios anoS' de 56 :.1

oS q�!ti§, Qomo' sé sabe, teto '. 60. �Ín 61 G Ínten):1ciimaí
minaram eml!::).�ados na co.. interrompeu a sequência de
J:ocacão ao final dtl( re,tul'no. ·t' o.

M in 6'') t
.

•
.

.' , VI o.rm-s. as, e "', os 1'1-
./\, ,colores tetolnaram o, cami ..

1lho'; que agora' cheg�m . 3.(')

======::;.. ;';.,'";:::,;;:_��.... fim 'levando"""pa;ra o OHmpi.

,/
é reeleito JliFa o cargo Ü�:
Presidente da FASC;. DIl).
15: \Em oomemuração ao 2ij.o
itn!yer![l;l:rip de fundação di)
Clube Atlé�jco Tupy, é de�
�OQl'ad,o em Gaspar, estádio'
_Carlos Barbesa Fontes, l.lnl

'tofP�iq pentagonal "que con,

tou I'l0m. a particip!ÍQíio [\0
. 'Tupy, Olímpico, Palmeiras,
Barroso e Mateílio Dias. O

Tupy foi ó grande vencedor

com o seguinte quadro: Ne.

lo Gera1<l,0, Valtinho,«Hilton

. I da Série
.

JANEUtO: Diª- ,6: 'E' por

màdo o nôvo Conselho Rç
gíonal de Desportos,. com li

dispensa de' JY.!'i-ltim Leinkul
e a- nomeação de Miltón :Lei.'
te ,da CO?tl}. ::ia!}l Q}j;v,ei1:l.l. é,
destituido d� cargo 4t) Pre,
sídente do órgão � llaÍ'á, seu
lugar é apontado o no�ne do

dr. Heitor Ferrart. DIA H:

(,) :dr. Ad V�l"�ir;t. e OliVetl'i.l

\

,,; ,

,',
.

,
I

Hojf, á nQité, po está!}jo

q� p,<\caeWbú será decidido
o Cainpeonato Paulista de

FUtebol de 1967, defrontm1.

...

\

'\l

Leg.ião BrasU�i:r�- �e A.sstsl�nçta
(
., \ '

Di-rêtoria Esfadual· de Santa' Catijirina

VENDA..DE VEICULO

_ �,;!tt�"l1L
EDITAL para CONCORRENCIA PUBLIÇA 'P,J�

.

VENDA DE UM VEICULQ DA L�GIÃO
BRASiLEIRA DE :ASSI8.TE�CIA

A Diretoria Estadual da Legião Brasilei1:a; de Assis-'
tência de Santa Catarina; face a ':lutorização' cOl'J.cedida

.

pela Administração Central e Conselho .Delib,er�tivo da
L.B.A.' (proc. 4g24/67, comunicado cf. ofíc.io n° 3537,'
\,

� ...>; '--.:
.

de 30/6/1967), TqRNA PUBLICO que j>.e ,eneQutía a

venda o veículo abaixo· especificado; ÇIe propriedade da
.

<

Instituicão:
" o

um

, -'

-:%"" r� '�"''- '-"':�""'�'::';rT::-"���� !'
. \ '

.
'

jipe, marca "Willy'�", àno 1960, cor azul, mo·'

n" E 833731, 6 cilindros liO H�., pelo ovalor

, ,

t01'
\m{nimo,de NCr$ 1,200,00.

, . "
.

'.
"

(.

Os interessados) nr ��mpra do veí�ulo �ità4Q .4eye:
rão trazer sua :proposta a' Sede desta Dlretona Estadual,
.:I;)a A.vénjçl� l\..faur� Rím\os', ,sem: 11-úmero, ·ao la.do dó
Centro de puericultui'� "B,eatriz·, R�mos" (Ct�cbé)', no'

.dia 29 de deze�11xo de :�967, até':;is l'p:<horàs, .qtia,tl�O
serão recebidas, .. Ç,lbért?ls e apreciadà�, p.a presença do

todos os concori_'e�tei( Pela Comis.sãq ,designapÇI �pol' ato
.

. ,- ., -
.

l .'
.

I
da Direção EsÚtduaI. ,< _'. _,'

,

•

As propostas 'serão encerr�das �m envelopes,
.

con

venientemente ved�dos, opacos; contendo:'ã...·ref�rência à,
'" - -

I '

cOI�corrência pública pa,ra venda do 'veículo de que trata
"

êste edital e endereçados à Diretoda Estadual da LJ�.A.
de' Santa Catarina, contendo, no do.cU)11�n.to.-pro.p9stal

- "

cQm clareza, em número e pbr extenso, .Q valor d� 0fer-'·

ta, O' norne, assinatura)e enderêço do proponente.
Será vencedora a prG�posta que oferecer maior prê".

,
.

ço, para pagamento imediato, à vista, em dinheiro
.

ou

cont1:a 'cheque visado, cobrável na praça de Florianó·

polis. Não' serão' consiQeradas as propostas que conti-_
.,

(

vereu; cláusula de pagamento a praz�. .," ,

J_ulgada .
a. concorrência,"não se admitirá / desistên

cia do vencedor" mas será ac:inJitida' a retiraqa de qual
. ql.l\1� proposta mites. de abertos o� envçlopeê. Deci4ida

-

a venda, o veículo deverá' ser retiradQ pelo adqllirfute
dentro do prazo máximo de cinço (5) (H�s? d.ª �a,ragem
desta Diretoria Estadual,' onde' se el1cgntra à dtsposiçãQ.
dos interessados, para exame e veri:l'ícação, di�riamente,
nos' dias úteis, de' 13 às 18, horas.

L.B.A, em.: Florianópo,lis, 15 de dezewbro de 19.67

Jóão UatistC), gQ§ �ª!'lt9�
Direto� Estadual.

rtivo

co, o sexto certame conse.

cutivo é empatando com �(,:
Ii1ter_naciol1al, tamJ,!én} . ll-"l
xacampeão, de 1940 'I, 1945.

. Os certames que aqui se di;;;.
. putaram desde 1919, tivera

<

I; ,)-

/.

�.'

.
,

,d�àrialne"�., ,

'para PÔRTO ALEGRE
pa!.a'JCURjTIBI e SÃO PAULO
(cone:l(ã� ctn? RIO pela Pon't�, A�rf?g) \'.

Tem. .. .

I

.:
. �

I aa
eiúma, estádio' :::Jeribm'l-o

. Hulse, Vitória.bal'fOsista por
1 x 0, gol de JI�lil1ho. Renda
de �7 mílhões �Jp r:f!1zfir:cs
A.ntigo�. PlA 19 � o Cori ..

tibq recepcíena ao Caxias d,�

JoinvjJ\e, em seu estádio, no
Píl-f;Jpil; destnrrando.so di)

feyés sofrido em .J2il1vill2,
com juros. Vitória do clu,
'he paranaense por 5 x 1 Ca;
valazzi do. Avaí atuou no a.

em. pÔrto Alegre, para o 1\1"
tc:rn�cional por 2 x O.

'

.',' (Continua)

se' apresentado bom padrão
ge jôgo. Dias antes.� .(31,YIae
catarinense havia pf:nl}fio

·1'

Interuretaç,o d�s. aUeraçães nas regras III., (/

(e XII: Comi�sã..o dá pftreçer
,

/ "

taque caxiense, emprestado
que' foi pára esta partida, a

titulo de reforco. DIA 19 .-'

l.? d�sflo'bra�JQ ;1.Q es'j á(lÍb
-

((:1
F: C. F. o Torneio Início de

Jt;l_véQ-is que apreseri.tOl;·· \)G
. segu�J1tes _ r�sti.itados: GÜi! ...

l'any 1 x Fig�leir!ll1-�é, p, 'gol
de Leal;. S .. P�ulo ,W x ,Pau.

RIO A Corn.ssão de Arbitrasens da \CBD,
-

que se

reuniu na sede da, Federação' Paulista de Futebol para

tratar ela interpretação das a-rteraçães �eitas pela FIFA
nas regras II � XII, divulgou ontem suas resol uções. E
'a seguinte a integra do comunicado, no tocante às re-

'

soluções:
\

/ '.

"R.egra II -'- iNiml.ei.·o de Jaga{lf!.res
(,

reito de substituição permitindo pelas ,Regras,
dei'çl subst.it�ljr jogQckn' expu1so de cafllpo pelo

�. .

\

.R��ni. XJ!..-..:-:-. �!lfraçÕfs �!l.1(HsdPlina - Faragl'ªf() 5

entF@tanto,

não po
arbitro. J.�

y.

,

1 ) O�r.ql1eiro, depojs de recc'\Jer, a bola, com

a� J1iqq�,' qellH'o çle Slja arca,' somente pod,erá dar um

maxima de quatro passos,' segru'arl-do-a; bq.tenç1o�a dç
encontro ao sá, O\-) jo�:n]:do-à paTq. o' ar. Excedendo

cl�sses, 9.l!;ltr�r'-pq.ssos, sem repÔ-la em' jO$O, será punido
\cQm um';tiro' livre indireto a ser b!;;ltido pelo time advcr

':. (

.·:·I·idera n ça'

\,

ti,
, ,

II,i••,.
A emissora mais

,
. .

•.11._'1 ti 41.-
ouv'ida·em

I

Santa Catarina'
-

,
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mais, para qHe, haja fartura ele gêneros
cessiebcic, destinados ao consumo interno e para expor

laçào, Produzindo mais, o TRABALFIADOR 'pod�· ser

'd d
.. comer à noit,e. ,,-"-melhor rem unerado e, com isso, terá capaCl a, e aqlllsl- -

" Do' outro lado elo rio uassava uma estrada ampla.tiva !J'lJ'<1. com_orar mnis mercaelorias da indúsÚía, all- ,
- '.

As' vêzes os viajantes acenavmn para êles, sentadinhos,
'Illc'llando 0,, movimento. elo comércio.

,

miúdinhos. acocorados, olhando as piavas/na b�ira do

ITlcnl�,CI;::OI��l1r������IB����s�: ;l�c��::a:� ,F�%���' , rio.· �: ).j.�;
Brincavam

-

com 0 gato Zu�ko, com os sapinhos,'
dentro da garrafa verele II (Heitor Medeiros, 'O Est\ldo',

De 'ordem dó exmo. sr. ProL Luiz Osvaldo d'Acam

para, ,Dir0tG'r desta Facülda�Ie, tornó público que, a

p�rtÍl� da presente data, estarão abertas, nesta �ecr,eta
ria no horário das�,8 .às 13 horas, de segunda � sexta,

fei;a, as inscri<iões ao concurs� de habilÜação, Prra ma,
./

trícula, inicia( em 1968l' nos cursos de formaçãC( dl1
"!llpla. L.,? ., FÁRMÁCEUTJCQ e FAR1vlACEDTICO-BIOQUI-2�' questão: Das cinco seJitenças abaixo, só 4ima �d�- . "

.

_

> (

Jas �s�á dizendo a mesma coisa do'" trecho, embora com" MICÇ). (,
,

,,' O_'cOlWurSO q,u.·,e cOlÍstará .de prova escrita, ,versarapalavl'as diferentes. \ Marql:le�esta sentença com 11m X.
, so'"bre -,\-",s" s.egl.Ü,I"t.es

'

discoin)inas.: .FI�IÇA.,�'
.. Q.PIMICA c'

.

1 '- ( ): Miguelj.nh0 e Mi-guclã0""bFiJWã,vam,'t-êElas- -

'/c._' �
,!! 10"

. ,
' ,

BIOLO"GIA. Os programas dessas dlsclplmas versam
as noites na beira do Irio.

2 ( ) Eles moravt.m em üma cidade. sôbre matéri� do ciclo colegial.
/"

Os can,pidat08 deverão apresentar, pm:a inscrição4 () bs dois ,irmãos não 'gosta�'lm de biches.
, ao referido' concurso, os segniqtes docúmentos:4 - ( ) Os viajantes sem!_)re abanavam as mãos

,

\
'

para as dllas crianças.
5-- ( ) Para cQntar as peclrinhas do Tio não era

preçiso entra na água.
3a questão: As frases abaixo não estão éompletas./ '

Procure ,terminá-las com palavras que digam o que es�

té) o trecho:

J - Os meninos brincavam o pai dêles .....

2 -- Miguelinho e Mj�uelão, ... iam comprar pão
para comer à 110ité. ,\ .

3
.

- Enqu�nto êl�s ü)lJavam os peJxes... ,

4a qucstã.o: O t�xto sôbre o q�lal nós est�1hos con-

,� versando 'não tem títulQ.· Abaixo, voCê, 't�m quatro títu-

/. los pará escolher. 'Marqu'eçom"um X a'quêle,que jul-
g�r �llais certo.

.

\.,
'

, .

1 ( i Urna casa hranquil�ha. 2

PREVIDÊNCIA SOCIAL

A, Carlos Britto

/
.

:;ENl'IOrU-:,S COMERCIANTES, 'INDUSTRJAIS e

'PFO!)UTORES' RURAIS; o' PUNRURAL já' está aju-
I.

d<lilCh; os Hospitais beneficentes, em todos os Estàdos,

p,\!,;l quc possam prestar a referida assist&n�ia de modo

que os TRABALHADORES RURAIS e. seus dependeu
iCS 'sejam atendidos como segurados e, não mais, como

índ igcn teso

Recolham com pontualidade e exatidão as contri

l)lIic;,jcs devidas, por lei, �o FÚNRURÁL, para que os

rFV\!3!\U1ADOR,pS RURAIS e suas famílias pOSSa?l
ter. Clll todo o Brasil, urna boa assistência'médica, Cl

!'Llrgica, hospitalar c obstétrica,
-'---

Se as contribuições fO[é01 recolhidas dentro dos pra--
I

zOS legais c sem a reprovável sonegação, a Assis!ência
Médica, Cirúrgica, Hospitalar e à Parturiente, em fa

vor da família trabalhadora de campo, será, considerá

velinente ampliada e melhorada, os HOSPITAIS BE

NEFTC8NT�S terão grandes recursos para prestá-la,
aproJl1orando e desenvolvendo suas instalações,· os ME

DiCaS receberro cornpensadora remuneração pelo seu
,

,

trabalho, J-lOSPLTArS, serão equipados nas zonas que,

ainda, não os �)OSSllCI11, os MED1COS, serão estimula

d�S, tmanceirarnehte, para ser�irem nas cidades do in
terior que não têm médicos, a, saúele elos TRABALHA

DORES RURAIS e suas' famílias será' bastante bene

ficiadf),

o TRABALHADOR com saúde produz m'uito

de primeira ne-

'"

, RAL

O. TIZi\BAJ._.I"lADOR RURAL preci'sa da ajucla e

<b Cl11llDrCensJo, tanto do Govêrno como das emprê
s�s c firmas ela atividade orivatista. R�colher a contri-

t
- .

blliç,lo ckvida ao FUNRl:JRAL é cumprir um devcr é

dar ao' Tr,lb�!Ihador Rural tôda a assistência que lhe é

devida, Trab;tlhador forte é ,um Bra iI fQrte.

(Trallscrilto da. Cireulaí: 326 do Ministério' do TÍ'a-,

b:tlllO c Previdência Srcial - Fundo de Assistênci� e

Prc"j(í2I1ci;\ do Trilba1hador R\iral).

-_ .. _-_:...... -------�'---'------------'-
, ,

PA'RTICIPAÇÃO' '. .

'\"1 S'I'
\. ') A S;I

'. \

i', mar 1 vem� �.. ra�y . !-lvell'�

Antô,,:u dos Santos e Maria de LOUl'des dos' S�lnlos

, .

J'articipal1l o Iloiv::Jdo �Ie seus filh�s:

Nair Silveirn e Antônio (�arlos dos Santos
f>

Vpolis" 16-,12-67
I ,

:::::=o___ '-.::=.-=:::::::-..::--========:';::::::;=--.:-:-=====.::.:..

NORBERTO
CI�UGIÃO DENTISTA
E' TRANSPLANTE'IMPLANTE DE DENTES

Dentistério Operatório pelo sistema de alta rotação_
•

(T�otomento IndolOr).

\
PROTESE FIXA,;E MOVEL

EXCLUSIVAMENTE COM HOR/\ MARCADA

Edifício' Julieta, conjunto ele salas 203
Dos 15 às 19 hor�s

.

Ruo Jerónimo Çoelho, 325
Resid�nci(l ',Avenida Hercílio Luz, 126, 7�7t 1.

//.-�
�

.-.�_.�----�"- -.�....._ ---'_.-- ---�--�-----

A f:\EM SANTA CATARINA
\

BLUMENAU

R. J.,el. &i1S. S1 ....

1.<:' atdár

c URJTII3A
Av. Jiã. Pessia; 103 .

8. '! i3dar . Fone 4·0531

Um Exame de'Jldmissão' e' a Prova' de Portuguesf _

.. .

Celestino .Sachet /. 'I Assim, lfa questão onde era solicitado o Sujeito da :::"--
I

. .,.!, -�'----',
,

". -' ...._�-- "

•. -:--=
Oração na frase, "brincavam com o gato Zusso", menos � A produçao �os vales,�e S�p JOflqUlm,

.

-
.. /' .

ele 19inco, p01�. cento dos candidatos conseguiu uma res- e ,Sacramento na California
pos�a' satisfatória: '

.

, .'
.

Henrique Bercnhauser
t Professor que qllise,�r perder tempo, ensine anal i- -(

Acreditamos q.\1e em parte alguma do mundo exis-

tatn áreas com a produtividn�.;; e variedade de produção,
como a i'êm 'os '''Vales do Sacramento e San Joaquim,
na Califórnia. Trata-se de uma região semi-árida, eri

cerrada 'ebire a Sierra Nevada e as Coastal e .Diablo '

Rang�. De fato, essa bacia .tem somente uma' saída 'a

nível, o Golden Gate, que é" a entrada elo porto de San
I

Francisco, muito 'c�nheêidâ pela
\
famosa ponte r, que

vence esse vão .... "Para sair desses vales, em direcão -sul,�'''- , .... .,. I' .,'

pam Los Angeles, é preciso atravessar as montanhas,
, �

através "de um extenso desfiladeiro; estrada que tem na-

da menos do que 6 faixas de rodagem em cada senti
. , \

\ do,

Agora a gente vai falar de um exame que preteri
deu ser bem forriuilado. E foi bem formulado. Organi-
zado pelos professôres ,de Português de nosso Instituto .-"--------'-

.., ,

WEst�dl�aL'.cle·Educação.
' o, '

.",
{

Oe ne'"câsV >.,
, É um ,trabalho racional. Dentro das modernas téc- ín$t� em : �,;�,' _.

.:
" ��a'nicas ela verificação: dá' aprendizagem de Português. . . • .

om g'aran,'Onde a gramática.rcomo simples devaneio intelectualfói : o'riMi-nalS C ,., "

:

.

.� \
com pletarnente aband?nada.·· .

: '':::I, ; , � \ \
<,

Esta, foi a pr_oya a que se submeteu quase
1J1a r ele' caricliclatos à pri_meira série, elo êi;:<,ü
daquela Escola.

gas, mas, principalmente, os, tratos culturais, que são

intensos, para assegurar o máximo ,de produtividade� ,

Para que pudessemos fazer uma avaliação do po

tencial dessa produção, no trajeto ent�e Sequoia Natio

nal Park e Vent�ll'a,"deixamOS a' "free' way", para visi
tar a cid�de d� Visali� e ali obter êÚldos estatisticos, que
nos foram, !(roporéionados na Cl1amber of Commerce
e no Country Civic Center. Em termos' do Brasil, coun

try corresponde a município e "civic center" a Rrefei

tura. O edifício da prefeiWca, moderno e amplo, com

todos os serviços m-unicipiús e. est�duais funcionando

ali, é de pr0porções a causar orgulho a qualquer gran

de metrópole. Com a população subul:bana, Visalia tem

apenas 40 mil habitantes. O "cohtry'1 de Tular tem a

superfície de 1.240.000 ha;, nos quais estão compreen
. dietos porém: a Sequoia National F,orest, Sequ0in Na

tional Park e part,e Kinge CanY,on National Pal�k, Inyo
National Forest e Tule Rive"r Jndian Reservation. A

.,
,

área" cultivada: é de 400 mil ha, cuja produção de vinte

anos para cá, subiu de 183 pai'a 375 milhõ�s de dollars

anuais. A produção de algodão, e seus sub-produtQs e

Nã.o' sel:á' aêlmitida a imcrição de candidato que apre- a aUafa corresponde 86 milhões; às frlltas em geraL164
sente, documentação incompleta, bem como não será ,milhões, aos viveiros, mais de 4 milhões, à pecuária e

aceita pública forma de qualquer documento. avicultura' 78 milhões, leite e ovos 34,5 milhões' e a�'
Admitir-se-á, em casos especiais, o pedido de ins- mel e cera de abelha, 178 mil dollars. Como,; a popllla

crição, por via' postal, em carta' registrada, e
\eont reei, ção do município é ,de 190 inil habitantes, -só no setor

bo de volta, desde que o requerente faça acompanhar ri agrícola, cabe, portahto, a elevadà cifra de NCr$ .. :.....

, sua petição de todos 'os documentos exigido&. 5.500,00 por capita. Mas, além disso, o "Country" t�l11
O número de inscrição é ilimitado, mas o número ele recursOs mineirais, gas natural, petróleo, fedspato,

ele vagas para m�tricula inicial, em 1968, é de sessenta tungs�enio, ouro, prata e algumas pedras semi-precio
e cinco '(65).,

.

. sas. Mas a maioi' ,riqueza, sem duvida, reside na água
Os' certificados de conclusão do .curs,o de grau mé· �, de irrigação coletada nas

I

D)ontanhas em redor, suple-
dio deverão "ser de modêlo ofkial. mentada ainda pelo bombeamerito da água, do sub-so-

Das provas do c0ncurso de 'habilitação não hav�rá lo e do' Frain-Ke'rn Canal, do Central Valley :projectl
r�visãº, salvo' para cordgir êrro de identificação.

- .

. (
E, para que chegue ao conhecimento dos interes-

sad0s, fez:se o 'presente edital, que será publicado por'
várias vêz�s, no Diári� Oficial do �stado de Sant� Cata
-rina.

S'ecretaria da Faculdade de Farmáciá e Bi.oquÍmi
ca da Unive;sidàde. Federal de Santa Catarina, em Flo-

rianópolis, 11 de dezembro de 1967. '

./

Ein nosso trabalho "Exame de Admissã� - Ex a:·
me de Exceções", tínhamos

.

algumas 'idéias aJ respeito
.do Exame ele Português a que' foram subliletidos os

candidatos à primeira série do curso ginasial do Colégio
Pedro II, na Guanabara.

Hoje, voltamos ao mesmo as�unto.' Quase .-ao mes-

f1101 assunto.

Aquêle exame estava mal formulado.

um, rnt

gil}asial

Você vai ler 0_ trecho abaixo 'com bastante' atenção
pÇlrque, sôbre êles, nós, vamos f;iJ7,er

.. perguntas muito

fá):<Ús.
"

-
..

:./ ,"Qmmdó anoitecra, se )10 céu ;havia .estrêlas, -Mi
guelinho e, .Miguelãõ iai'n.· à; .beir> .'do rio contar as' pe-

"

",', ,/, ". '. ".' ..
"

drinhas elo 'fundo. ," ','
.

-, "

,

.,
...

Na cas,a brilJ;tciiJÍI�ha :'cl�,- qêrâ ye)"melh,a, o' p�i -'re
Jll-exia as alfaces el6: quirit�( soprava o' alpiste I,do fivei-

. .

'1\ 'i'
" "

"

roo I

NQ terrcnil1ho sem mato, só de barro, os dois 'Jlle

ninas brincavam.

De bicicleta, iam à venda comprar o pão

novembroj 67).
1 a C[Llestão: Escreva out�a vez a frase, substituindo

as palavras su61inhadas por. um sinÔnimo:
,J ,- Os viajantes ,acemn'�m para êJes.

:2 Iam à beira do �
rio contar as pedrinhas' do

,

fundo.

3 - Do outro 'fado do rio. passava uma estrada

_'-

.

( ) Os

iantes.
3 _( ( ) Dois· irmãos feliz�.s. 4

Zu:ko.

( ) Os gatos

/
.

15<1 questão: Aplicação gramatica.
1 - Escreva dois, adjetivos e' ·dois substantivos no

.

/
'

grau diminutivo que estejam no trecho. /

2 - �\ palavra "mato", na frase: "êfes brinéavan�J
no tCl'reninho sein mato�· é tini substantivo ou um ver-

"

...

bo? Por' quê?
3

.

- No trecho, enc.ontrou você algum verbo· no

i11!perl't�ito d9 ind.icativ6? Se encontrou, diga pelo menos

dois dêles.

4 - Na frase: "Brincavam com, o gato o Zusko",
qual é o Sujeito da Omçã.o. Siga, também, se êle está

representaçlo p r um substantivo ou um pronome.
6<1 questão: Dos três títulos abaixo, escolha ,Ui11 dê

l'es' para fazer lima Tedação de mais ou menos quinze
Ilinhas: '

1 - A m'inha família.
2 :_ Meu último dia de aula na EscolaJ?rimária.
3 - A professôra que mais J1W inipr&ssLonou",
Já corrigidas tôdas a" provas, e publicados os re-

�llJtaelos, os professôres chegaram a conclusões alta-
l11eilte significativas.

Uma delas, �a de que nosso Ensino Primário, pe
los 1l1e1lOS, nos' arredores de Flo�ianópolis, no que se re

fere ela Língua P�tria, está sendo ministrado de uma

forma cmreta. A maioria, dos "lUllOS respondeu -bastan-
.-te bem. A quase tôdas as questÕe�.

Como a _prova foi estrutu(ada 'tendo em vista a

ullla sondagem de capacidade para assunilar diversos

tipos de aprendizagem" ela demonstrou um fa�o do qual
nós tínhamos certeza: aluno 'de, curso pri�ários lIão
(em possibilidades. de dprender análise sip,tática. Os'
que· parece .que aprenderam; é porque decoram deter
minados esquemas."

,_ .. / _ .. _--'.-

se sintática! Os fàtos 'estão aí.

Ensinar Português é lidar com, textos. É interpre
.

tá-los .. É dlssecá-Ios. lnclusive elo nonro de vista zra

rnatical. Niü' confundir, porélI).,. co;;'
.

devaneios- gra�a
.tiquentos, Isto é inútil» É 'Perda de tempo.

.
'

, .... �.

\

",

,

,

, � r�'Vendedor autorizadoVolkSW�ge,n I
C. RAMOS S. A. Comércio e A�ncia

R� Pedro Demoro, 1466 --- Estreito
, ",

1".
'---.,.-- --�-

para

.
'

Ministério da Eduéação� e Clillura
Universi4ade Federar de Sanla ,Cata.J'in�
Faculdade de Farmácia e Bioquímica

"""

Abre inscricÕes ao Conc�rso de Hâbilitaçãp"
pal:a Í11atr'íc�lá inicial, em

.

�968, . nos cursos

& Fa,�mácia e, Farmácia' e Bioquímica.
I

.

\

1) Requétimento de inscnçao;
).

2.)':""'" Prova de conclusão do Curso

I 3) - Cartetra de identidade';
s�cn_ndário;

4) - Atestado de idoneidade m_oral; ,

)\ ;:-- Atestado de 'sanidade' física e moral;
,6) Abreugrafia} expedida pelo Departamento de

Saúde, Pública. de Florianópolis, ou de �rgão Ofi-

::ial do País;, 7
".

" 7) Certiçlão de Nascimento, passada por Oficial de
4

Regi�tro ,Civil;
, ' . t..'

8) r- Proya de estar em dia com �s obi-igações relativas,

'ao servico militar;
9) - Tíf�l; "El�itoral;"::

Vta- 10)
11)

Prova de pagament; da' taxa de inscrição;
Dual) (2) 'fotografia 3x4.

A prova dé conclusão do curSQ secundário deverá

ser feita em duaS (2) vias, ambas originais, tanto dos

certificaelos 'd�' cbnclusão de CllrSO, como elos respecti
') v�s hist6tiêps e��ol�l'es.

No histói-ico escolar'do 10 ciclo, deverá constar

o resultado doS' exames de admissão.

Todosl os documentos deverão ter as firme.:> reco�,

J1hecida�, .

Bel, Hilton dos Prazeres - SECRETARIO

,

VISTO: Prof. Luiz Osvaldo d'Acampora, -'- DIRETOR
\

22·-12

"-r
"'" ." .... '"'--�._-

I

1

Tivemos oportunidade de percorrer 0S citados Va

les que, na realidade um é o prolongamento do outro.

Sua produtividade elevem a u,m complexo sistema de

canais ele irrigação, abastecidos: com a água acumula
da durante" o período de chuvas n

..a� montanhas em r�- .

dor.

É digno ele ser destacado, que a, enorme área mon

tanhosa em redor desses vales é propriedade dos govêr
.

nos federal. e estadual.' que á protegem sob o regimem
dos parques e flore�tas nacionais e estaduais, evitando

I desta forma qi.te ,d'a utilização inadequada pela "iniciati-.
,

va" privael� possa, ser elesenc�pe?çlo um prQcesso violen
to de erosão, do qual resultaria .o açoreamento das re-.
,. "

presas e canais de irI'igação.
..

� Salvo algumas áreas e'sparsas,- onde por circunstân

cias naturais puderam surgir micro-climas que permiti
ram a' sobrevivência da,s famosas florestas dà Seg�olq
gigantea no período ,?laclal e sua perpetuação posterior;
essas "Il1Pntanhas são revestidas com uma 'vegetação mui��
to pobre, que rapielamente' d(fsapareceria, deixando as

,rochas desnudas,
.

se medidas extraordinárias 'nãó exis:
tissem para proteger, áre�s contra os efeitos do fogo. '"De'
fató êste é inevitável;. face a circunstâllcias naturais

(ra�os), descuidos ou mesmo ação criminosa. )'ivemos

oportunidades de ver, ao norte ele San Francisco, na re:.

gião balnearia, uma grande extensão atingida recente

mente pelo incendio, que consumiu'--l11uitas residenéias

e ame.açoÍJ as restantes, com o mar de fogo que ali d��
ve ter havido, face à grançle 'seca, normal na California

durante10 verão..Quando posteriOlim€nte. sobrevoamos a

região, pudemos ver os grandes aceros ab,ertos em ge
raI' J��S 'cristas das montaphas, para' evitar do fogo pa -

.

sal' . d'e, um vale para o outro.
l I' .

,\

Constatamos qUê, praticamente" nos Vales de San
.

Joaquim "';.,_. ac�ameDtôe pôssível"éÚlfívâ'i: de, tudó. Efe-

tÍ\la,�ellte, a variedade da produção é admirável. Mas

à produção ü:utícola cabe a primazia - 50% em re"

'lação. as outras produções. Os pomares ele grape fruit;
laranjas, limão pêssego, maçãs, ameixas, cerejas, aba

cate, nozes, abricó, peras, pecan; oliveira, tâmaras

e vinhas para mesa e fabricação de vinho, sucedelÍ1�se

numa sequência interminável. Não só o clima sec� de�

fende-oS natliralmente contra ataques de 'doenças e pra-
I

.' �-

..-:'

,

Fator que deve ter

o tutismo, face às

setor ..

capital importância no mumclplO é

muitas fa�ilid�des existentes nesse

-

Com tamanha produção, não é de admirar de Vi-

salia poder dispor de 7 banc,os e 2 caixas econôluicas,
com encaixe de 130 milhões de dollars e que as ven

das a varejo atinjam � 118 milhões. Os 190 mil habi

tantes do 'município possuem 121 inil veícul"os e 24 mil
telefones, 2 hospitais nos quais atendem 52 médicos. A

populqção conta Qutrossim com lUllél( hiblioteca publi..,
ca de 73, mil volumes, uma orquestra' sinfonica e com

numerosos pargues públicos na área urbana, para re

creação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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t' Oposição diz na Al o
,;.' f,:r,.e,n::a,,' m� r es a,q'ue Camboriú'p'.'recisa

, C"O 1_',,' ,'''''a
"

,llr' nleiM'lI'!i. amí I a",
'

o 'depu���� �����i9
'

ca��, �nalis�nL da tribuna '("
Assembléia as necessidades dó Bàlneárío : de, Camboriú p�,

i,
�a se tornai:' uma praia que ofereça o conrôrto nE.CeSsálio

, " �. aos seus usuários, infbrrnou que está colAendo element6\
0., deputada' 1,'t:H1fL.", ,.,,;33, líder da ARENA" tInuar no' estado de coísns AREA.S METROPOLITANAS para apresentar projeto de lei transf@rmáljÍdo aquêle nl\!:

5�/ÃsselIi.h�e a Leg slaH':'il!, �!;l l ',"nÚi) inir:',pi1�1 é;:�' jJ�,"" em que' estamos ' hoje e�,,;t I', ,';. nicípio em estãneíá balneária,' de';,acôl'do c'ôm a Constiki.
, .... , I

"

, "
"" ,preferível aue ficássemos Perguntado' sobre a ' q1!e' "

,
'

lütHUas om -sua 'r�&úlll1" .a a:,á,rli;:;ü .que . "a Frente Am- ,
�,

, çã6 doEstado. Declarou que com tal medida o' govei'naclol
, "J '. sem Rev,olu,ção" com maior atribuía a '�xclusão de 'Flü- t

'

têncí
'

f it d
' , ,

',�ra é um, e�tado de, espií:_tü", '�Lsev\etando: "quem ,nãp Iiberdadev.de ' crítica e tal- riariópolis das áreas metro-
' ena compe encia para nO,mear pre ei ,o' o rnuPIClp!O UH1Q

. . • \; ,

" ,l' , ",
.

.
pessoa de sua confiançá e dar consequente assrstêncía aG

deseja n� fundo di) seu coraçao q!ue o pars sej:,viotalme,Ii� vez com 'maíores 'afirma- "peJi.tarias e a crônica ortan. 'balneário, constituindo obras indispensáveis ao seu d2,
te entregue ao poder Civil;' quem não deseja q;ue' se el�- ções do, povo brasile:r�;: dade de Santa Catarina, r0S-

senvolvímento. "
�,

L I /. ' " '.' ,-" -: ' pendeu o deputado Fernan-" O pa lamentar "oposícíonísta acusou o Govêrno ti'ja o Preslidente,�, os' governadores, os mandatârles do pó- iSSEMBLÉIÁ _ ,67 do Viegas:' "a morte de N::< '

omissão, �al;a com, o Balneárto,' que está a reclamar ur,�;
vo em tôd�s as câmaras {'d asremblé'as, pelo voto direto; '

'I " ' "

)
_

. .: \
série de melhortas-cpara que possa competir com as' de,

qtlem,' não desej�! que as facu:aiades tenham se,mpre mais Com respeito aos traba: TÇU Ramos, levando
I
TIi1

mais pra,ias da região Sul.,
,\ \ lhos. da Assembléia no' co:'- \ mesma tarde fatídica: a ln<"

vagas Ji'ara atende� os' in�meros \ brasileiros, que pro(:ú-' , , "
'

..
,

J ',/
, " rente' ano, dec.larou terem cidade' e o entusiasmo do !

ram ,@,'ilÍvel sup�I'iôl'; quem não deseja om sin�calismo :sido po'ucos o� seus lados"'-Leoberto Leal e o valor d"'/
.livre; quem' não de�eja q�e o B�§jl seja inteiramente positi�os e rnúÚo 'maiore8 Jorge Lacerda, na mesm,'t

):berfo dos' êrr?s dos' go�eí:noS' ,;mte�i�res? J;so' ,pros-
"

os neg�tfvos, Apont�u 'cói� • ocasrã0 em' que -surgia, no

seguiu _:_ penso ser a,' Frente Ampla.
'

'
,

'

'matéria principal votada

pelo Legislativo a co�stC
,J ,:'ti;J.ição,do Esta'd9 que, "ape

Disse, o líder da, A�ENA" ,saLde Silas, deficiências ç'
s�ntir que �'a 'RevoluçãO pq,

"

, '
..

,

nós sonh�t(h e por. nós' ,é§.
'

piefehvel r -'têrmós uq:1,
'perada, "cQn�' l?- fôr�a' das, t gOristit.UiÇão falha 'elo q\�3

,I ,�' "vivermos 'a iJ:iltranauilidac1e
1', . '. J I .....

armás, "dos ,decretos léi"" dos: atos 'instituCionais"
dos atol> 'iJistttucioI1ais, d�s'" Cqnsid�rou,,,aincla

'

q 'l:):bêmo
p�recer�s 'f,orjados ?os' preil- ao funéiona'lismo -e o ge�i-,
sas, não, tenha "conseguid:')

,

IT,len:tb. Ip,terno matÚia'� i;:"l'
resolver:' nossos' mais grn-', pdrtlJ,ntes votadas, pe�a. A2-
'ves problemas; 'para cún:-,: ",: sembléia: ,,",

, '1 ' ;' '\
1 )

(,

Rio Verm'elho' terá L'd'
, ','

, . .,. .. I' ernatal com luz
EÚndo prosseguimento' ao seu plano de

'

eletrificar "a''flll0">ID'�d'
,"

a' ,:,tôda a ,l�ha d� Santa �ararlfla, o g��rr:a�or Ivo Sij.vJ!j�,:t
procedera .a mauguraçao da energia e.etnca na . 1oca11-:

,

,d�de ele Rio Vermemo, ,.,;;m' at., a re al zar-se à� '20 horas
, dó próx mo sábado. ;', 'J I

;,
. A .rede .de, elle�ia d�étfÍca de Rio Vermelho foi

construída pe}a, Centrais Erétricsa de Santa Catarina ,_.

CELESp �, setor Florianópolis. ," .,' . .;;..: I
.

. De outra parte,' até ô dia 31 a. CELESC 'dever4'
inaugurar' a' energia elétFi�a em vários municípios do
Estado: entre os' quais LtuJaí; R}o dó Sul, Pouso Rêdon-:
do, Aurora' ICatanduvas, Curitibanos;"Joaçaba, Salto Ve
leso, Rio' dás 'Antas e Vi'deir�;. A informação fó'i pres
tada nelo diretor-executivo "da cmprê sa, sr.. Moacir'
Brandalise, que enfatizou a ct:(Jer�dade dos serviços,' I)C
gllJnLio lürt':prLl.g,amd úe açà0 qUe visá a dotar não só às
cidades como 'as �oca�idaaes rurais dê um melhoramento
fundamental' ao ,seu desenvolvimeu,to.

'

. /" "",'

,

L

..

LOTESC

, I '

.

;-"

Escola Naval apre�nd.e revislª
que publica Saldanha da, tania, I

,
.

\ ... ,

,Nada de saudosism_o, Nüo
A dircç30 da Escola Naval ary,reendeu varte da celi� queremos ,um retômo ao

ç:io (ainda não distribuida) da re-vista' G�J�ra" ,'edit'�� passli'dà; Quel:emÇ:>s 'Sjril um
pe,os alllllc)S) daquêle I estabelecimento, Motivo: 'cpntêi!n .Brasil cristão' e, se p0S,
entrevistàsJ do almirante Saldanha da Gama, c Itjo s' te,r� sível, livre de todos aq'uA,
mos estão provocando crise na Marinha. Elltt� �oútras. les, que; sem condiçõt:1s de

'-coisas;' o ministro do SlIpi::í'Íor lirlbpnàl M�iita1",e presÍ;r liderá-Íô. sbmente' tem/ n�

c1Cllt�-d,o Clube -Naval af:rrna qU.e' '�o rrüLitar não viv.e'T fôr.Ça' da�,� arnl�s as cono]

�L.<l finalidàde bás' ca" que é 0, preparo para a defes:f /çôes, de' assIm faz�-lo", ..
exlé:'r;a do pa�s'� e, que "u inim:go, dp militar é a popu'::; A: REE;;OJ"UÇÃO li; � ri ,

Jaçüu c;"i'J; ele exi�te pa�'a ocupar o país; está em . toda �STADO DE COISAS· k:

pã; Le, menos no quarte" que é' onde deveria esta![' Cl)m- ,\.
./'

'
,

, prindo sua- final'idad.e,
.

(

Pôr outm lad�, (> Legislativo aprovo�l' projeto governn,

,inen�al �lterando dispositivos da lei 3,812, que criou a Lo,
·teria do Estado de Santa Catarina - LOTESG, A riJteraç§'1paràriá a figúra 'de Nei B:-a ..

,
'

consiste' na supressão do artigo 9" da citada lei" a dm (\1
'g'a, fêz com que a balaI1';�" " ) , ,

conforma-la com as, exigências çlo decreto-lei fede"�i
l'lolítica éaisse para o E;��'

n0 204. InformaçÕes do Palácio do 'Go,;êmo Clão conta dn
taclO' vizinho d9';' nor,te, ex, .( ,'. \

'

,
'

ciuido o Rio Gran�le," Esta- 'que essa formalidade, apQrl_taçla pela p�pcl\i:'acloria ela Fa,
•j', ,zE;lndl;t' NaCionlJ,l no seu parecer ao pédido de rati ficáção da

do �0�n r:?a�,�re3 nomes � 3, LOTESC, ,nã,o poderia ser decretada pelo Govêrno, fGc1epl a
trli-dlçOeS polIticas, Eu mtc>': mencionada ratifica�ão.· "

-

tenho outra expli�açã'o ,.'Se', �,
. " ,

não a Pobreza dos home:i?
l

públicos de nossa, terra' e:)c' . DNER'lirmél, conve'nio ',com DPrnã0 se coUse"gdr a if.l,:31üi'r,p ,

êJ,t:1 Florianópolis.; nas, áreas"
.

F'i�ando as �reàs de jurisdiçãom,etropolitanas( ,

,

respectivamente, de seus

\

J

"

--', "',')- :Co�n a Jilrêsença do 'ministro,Mario AFldreazz�, dos
'/

,
. TranspOrtes, o,DNER e' o Departamento de Polida Federa!,

E· "1'
I" '_'" ,"

"

_,

f
',' "

'

representados pe\os' seus diretOl;es, respec_tivamente ell1

", ," P',,'1_', ,,'0,,',0,"
'".'

O" ,,)I,",:C,', '"I':),0,
�'

','e "S'
,

,�S',,'8"""':
...

"q,,H,e, O !��������� ��:o�i�a��l��::: �:��;;��i��:�:r:�:ib�::
"

,

ções dos d,ois orgãos no que, taBge ao patrulhamento mi

rodovia�, federais.'
,

, , I

Os jornalistas ereUenciados no paíácio das ÉaFaÍl-' .. . 'í!' '., J. -

" '

"

.

dlI
A ,ssinatúra do convenio mar;cou, o encerramentq ([1

.

'-E:�����f�;;:i:�����:':::::::�:�;:::;��: •..é",\·.C,a,p l·· ,,' d\ e" ,.r',e,." •.,,1,o'.r,',m�.'""a,r," ,o 'o I o �:1;ii��;J;����2fi;���?�l:�;�;,���j�
persol1alída�e da éhanceler foi destacada como 'um II\<\-' , '"'

.
. ,,',

.

' 'deral continuará sob controle do DNER mas,.atua'rá COll'O

nist�·o seIilpre ptonto a ate�der, à imprensa; em ,qualql:ler � diretor 'd,o Ensinô SUllertof fló' ·MEÇ, S1', 'f[;pil{)go�i d� 'cúltura",. 'Lemb1rou •
') funcionamel1t6 por CUrp'l

.

um'se,rviç0 auxiliar do DP;F, re�ebendo de�te orgao instm
,

t" t d t 't' 'd d t
'

"

d t d d d 1961' ( do 'governo b1'asl'le'ir-o, ("'.',7,"-. cões, àtraves éí� seu sérvíç'õõe,"Fô1icia 'Rodo,viar;", O DPI,Clfeuns ancIa, por en ell ef. que es a a lV\ a e .em un1f} de Calnpos; disse em eníl'-ey!sta coletiva que o ,Ministe-", ep1.,1 a o,que ef e
"

) .- ,_, - ,
"'"

transcendenle miss.ão a cllD_lprir, que
Ié a,de. bem, ilifor�' '. � ,. i " _ ',', '., , ,�, ,;

" ',' i pr&blema dos I ef(cedentes
� nã6 nomeia seus membros.,

...delega ao DNER o' exercicio de ativ�da�es �e cara ter pre,

mar O' povo cHi geral, independente de partjdarisÍno-;pó:- fIO Rao esta prep�l'ado adll1. ms�:r�tiv�mente para" �s '�; oçllpa lugar d� 'désfaque n�s RELATÓRIO
�

ventivo de sua alçada, relativas a ilicitos. p�)lais"e outros

Jiticbs e sect:lf;smos, que' timto, I tem, Influenciado _1Jl.l mil: gentes re�orlI!as (ju� o,. õescnyoQ'I'ime'litô' -eduf�don'al . está:' ,; rel.mi6((s .. de_, rer�ores, (': l\j}'- :--..0
.

relatório contend,o, o· crimes de jurisdição íieêleraL
.

opinião popuhr dos fatos que Qcorrem. c ' t. e�ig'ndo, '�'À i;)iretoria de En,��n') S1lI�eri','or;'pqrl exen,lP,lo ; n,ist,er.io ""q"ue '�l?ceber'á � bci)anço d,as' ativid"des dl} Um dos artigos do convenio diz que "as ativid:.>,c1cs d1
,

t 68 '''_ DES e a com a f"ase' carater rep.ressivo, na-o permanentes, ser'e-tO eX'i')I'C' ['(I'a,<:; 'dire,
'-;- explicou _;_ contHnua utilizando o mesmo l'cg!Jllelito �alül orçamf;)n � em ) s€- com ç • ",. , -

, '.'" ,,'
J

ra o da ,Educaçao � /CultH� "EstafnuS atravessando urn't tamente pelo ,DPF, em çasos concretos especifico�,' de mo,

adotado lIa. 30 anos '." ;-. rth' s<md�;� portanto, na .0p::: crise sem prec.edentes" .ari- do a, �ão dificultar, não perturbar e não· ii'l).pe�:Íir a liv"
,"

)'.
'

, ., ' ,��''l�: " 'nião do sr.' Campos, infun, ginada' . pela, a[;l8ltia: �
corn circulação nas -rod0vias fede.ais e. cinmnscritas' :iq t1elas ati.,

'SObl:!? o aproveitalhE;lptc nhei':ro; 8'0%, dé� . suas ahvi:�' ',dadas:ai,i lanlentaçõ'es 'dos que s� tem encarado o cres- \ vidades que constituem suporte legal do proprio DPF ex,

'de' ex'cédentes, dis'se, qlle.' 2 (iàdes en1"Úl67 foram, des:,;/ reitor.es. '

. cente problema dos" e,"{ce, cluidas, por conseguinte,' qti"aisquer atividaci�s pe!'tin0nte:i
? ,ex-gbve�nador Carlos óLas�rda de�l�r�u : o�t�X:l_, preCil>� �càõa/ COl� ,o niita' viadas, ,para; o�: 'prpblemns· '. -,d.entes",

�

Apesar de havPr- aos problemas de transito ou outros atribuidos por lei ao]

no RIO de JaneIro que se a sltl,laçaO brasileua perdurar, 'de que o' Ensi:qo decair:'Í levantad.os pelo ccinveni6: "� Exalt-md9-se, ó sr, Ej?i- matriculado' dez, mil éX"8, 'orgãos' iptegrantes do sisterl!lFL �dministriüivo nacional ele.
com os

� desm,a�d?S'" d?S ,aue estão no, poder,' ,',o regime cQm as ,'salas cheias, '. GN'� �ainda hoje 'o diret()l: est\;i ,logo; de Catnp:Os _àfirn!-9ú 'dentes êste ano, a DES la:: transito'!�'· '
' '

atual ;I1ao reslstlra dOIS ano�., , "
,

'.
_ ;," , SorboIllie, só uma classe df; ll,ltando' para cQr1sezuir" 1G, que' ,Não peI'miti�'á,,; que o,s menta o fato, explican�la

, ,O ex-goVertladGf, partiCipando da nOIte·( 'de, ,auto-,. Ciéncias:' Ecbriomicas 'pos- mÜhões. de" cruzeiros novc)'s
, p�'ohlein�s educaciol),aís '�0,· que "�udo o q'le fl""'mos fei" A' . - ti E C" b I Igrafos do livro de, !féEo Pemandes, ,"N Nôtte dgs ,�Dês� 'sui 1.800' alunô�'1,

"

a fiÍ11 'de 'p�gar as JllJiVeI:si'",' País contihmim' recebehdo âtacar ':"0 càn�ec l��S sou� � ,SSOCI�çaO' OS' X� om: a en es se reune

terrad?s", eiogioo a coragem 'clo. jo!n�lis;ta ao,' coti,1g�tt<f '"
dades, que,falt'am"

'

tão, P?u�a' ,���mção por 'pá;;"':
�

e:eitos e· não, 1�91'no r};e3�I�-, �hoJ'e,,:eleg�, e d� posse' a diretoria
o governo de', Castelo Branco C UllunclOU ,quç v0lta��a: a ':Ourante a entrevista> o

" ; ,�, o,
•

te, das' autorldades, e que e', namas, e�l1 suas cansas, A 1 L'." , , " ,','

,"
fa ar ,!los dias 22, em S�nta C(uz� e 27,1iQ 'I;e.;útP 'Ml1� S,1:. Epilogo de ,C8:rr,pos dis, ,', I "'CRISE' �e�éssarici � ,acabar com 'o "solueão saí�ado:ra para (I'

"

,
J,

" ,

, _ , ',I, '

: 'nicipal do Rio; ao parànitlf(,u: 'novas turmgs d� 'cont4dbi- 'tril:;luiu telatoi'io cóntendo :J .

" ' "r' ' monopoÚo .,. exercido:, p.0:', problema dos excodentesl"� ,:,,;,? pr�sl�ente da t\SS?CIaç�O dos Ex"Comba�€ntes a:
• res � eC.9llGmiÚas,' Lacvrda assinalou que em Portí:) AÍeT síntese das at,iv'idades' 'Nego��' o' sr. 'Epilogo 'd� UIr;� eÍÚe' de r�itci.réS �91!Ír9!. segundo o relatório, ' vü:;{' :j':3'rasil, Iilecçao de Sapta Catarm8r; convocou a entIdade Pfa!'J'b d d'

"_

fd' "d 'I' ,,', :cta ,.. , " ,r

'1969 d' f
," reunir-se hoje a partir,das 20 horas" na sede social, a lDI

gre sua, I er a, e rele Op1llIaO. ': 1 restrIngi a pe O'lr�.ltQ.r DES el!1 1997, 'relativas i ao
/

Call1P,Qs que( ex,iste uma,e�L.. ,às dectsQew da.política 'eclu.- em , quan o os/ .unclO-
.

"
,_

'
"

'da PUC, problemas dos excedentes, ;sé financeira nas. universi- caéi;nál. "'LeI'nb�ou \ taá1b�r1 mirios dla Diret�ria �:,,' tive- .

de pr�ceder a e,lelçaq e P;Dsse da ���a d1retona,
,

l '�I
,

,. Segundo" ele, a assin�t'ura dad\'s brasileiras, I �O que que "precisar�lOs ser rétlÍ,,-· ren1 realizado estl�dos "ba-
tes :�a�fnO:��:S1d:::�s e�� �::n���tl���a�O: ;:���:�a�:

S'e-c're'�rl'n' dft'; DL�,MEI'l ��IM�'!:"�m' e" p'ro',. do conv,en,io de marrÇo pa�a acontece -c-' explicou -;- é tas: e éompreendermos. a seados ,em docl:unentos e es- Y

"II '" U E' ,1l,�vJ!.�� !i.íI!HJ�IJ:\!JY /_
, "

,

, ' �n.ôvo, extensivos' às respecüyas famílias,
,

' , o 'aproveitamento de exce,- que os 'reitmes estão sérn� ,,impossibilidade, de 'coptar- tatísticas até, hoje tespre,

Engenhil:ria civil ano ' que' vem' na urse di')ntes, ,sob' a ryspon�ábill" We �ue�'endo construi!" mos às.' fçmnulas e, �oluções zadGls, e 'extirpada a sérif. '

,

•
.

dade do presidente Costa e mais unia',saÜnha, mais UIll dos americanos", Quanto an de ervas daninhas q1:l'� a a:d:- Sindicato 'dos Conduh)r�s"Aulonomos
Silva, foi um er'ro, p�lo qual 'laboratorio, ,e' receber cada acordo \ lVIEC-USAID" 1'0- ministra,ção do sr. Carlo3

a dfl:-etoria Elstá pagand:) ano mais um pouco desse,sl cotiheceu q sr, Epi'logo qUi: Alberto tiol iCE.shlhGl deix�l
muito caro, eln te111po e di-' nossos Jovens" tã0{ seclento�� .este

_

ainda ,não� entrol\.� em crescer",

Todos� 'OS jórna!islas escolhem
Magalhãe� Pinlo "Minisiro' do ;Anct

4'
, I

'Lacerda diz no -li,� que I.regirme
-c'ai se 'per4urar a ,ah1àfsiiuação .

'

pJ; t'r� ; Annes GuaJberto,', �,ecretário 'Executivo cio
PLAMEG, considerando o surto de desyI,lvolvimento em que

maréha nosso Estado e, o ;Brasil, acha não' só oporttma, co,.
mo necessária a instala'§ão do' Curso de\ Eng:enharia; ,Civil
na u�tversi'dade Federfll de Santa Qatal'ina. Afirina que,
instalado � Curso el11 1968; o) PLAMEG ystará 'de ,�ãos
abertas pa!<a o forneciinell-to de. estágjos ptáticos aos ,alt)"
nos dáqlfela Escola, COntando que, as' instalações que aqué.:,
le órgão p'ossui, inclusive laboratórios,' são de emergênci4
e se"u funcionan1ento está vinculado· à exeéuçã9 d,e tare�lj.g
especiais. - Entretanto, enquanto em funcionaiinento; .suas
instalacões poderão sér utilizadas, mediante comunicação 'J

entendfn1entos prévios.
.

,

. .

• ,

�

< •

Assim, o PLAMEG, dentro de súa important(il posiçll.::i
I perante o Estado e o País, sabe reçonhecer c;lue a instal&7

•

I ção imediata do 'Curso de Engenharia Civil na Univérsida1
de ,Federal de Santa Catarina é não só necessái'i'a como in�
dispensávei para a con�retizáção global dos PI�nos e Me�
tas do Govêrno estadual e federal.'

I

de Veículos ,Rodo,�htrios·majora imposlo
, ),•

10 Sindicato dos Cnndutores AlItôncmos de VeJCu'
,IGS Rodoviários de Florianópolis comunica a todos Oí

condutores' autônomos d� veículos Rodoviários 'que, em

Assemblé' a Geral, ExrÍ-aordinária realizada em, 16' de

dezembro p,p,,' em sua sede social, sita à rua l)r'lden'
tes 9 <a1'a 2, nm;mou o ii!1t'lôstó sindiqtl ela c�tegorw

-

,parà NCr$ 10,50 (DEZ' CRUZEIROS NOVOS' E CIN;
COENTA CENTAVOS), com vigência ª partir de 1

de janeiro de 19fí8. ap,oiado na
\ Lci 4, l40 e na forma d

artigo 583 da C.L.T.
.

. Educ'açã@ Física

Delnm, ,d·iz � que' :não 'contempla
sonegadores

.

com) i R'i fi,a
Não harerá anistia para s,megaUores ou, devedores'� da Jaliquotá �o IPI, de. 10 SEM ALA,RDE I'

,relapsos dó 'Úscõ, ánunc]ou ,� miniutro ,velfht\ Neto, ào ,para 12%, ,s�r� cebr�da, ,e<;- , gepercutiu: na Cânlara Municipal a eleição dos miniS;
,

.' � -�
.

" " ..: .

. calonadamente em JaneIro, Fonte crec�encictda "do Mi- tros Antônio Almeida e Paulo Fontes,' para p,resi,dente,:
Faculdade .de S®141ftÇ'i) S(;lchl abre dia "5'

receber em. seu ,gabmete 9s ]ornallstas ah credenciados,., fevereiro fi, março," devendo ilisteri0 da Fa�el1da �lisse vice-presidente· do Tribunal de Contas do Estado de san�'
- ,acrescentando 'qjJ� o g:: :�j('m 1 f mc(�de façilidades; como a majoração diluir-se· nOt, hoje' em Bmsília' que a saí_, Catarina, O vereader Waldema� Filho propps, na sess�o ��

ins,crif!ões ao seu· f;�ncRir�@ ,di-hahililâi!ão' \ () casó do IPJ, �úe P'�){[ '.?:r :'C '�:afado em 36 prestaçÕes, a�mentos norma�s de p;:e da do sr: Orlando Travan- anteontem, C01}à aprovação de sel:lS pares, 'a expedjç�O;�� !' "
,,' ,

, u
'

cos cas d.a Diretoria do Imp'os, \, '- t I t·
"

d" "C' MllnlClP'.

>

\ ' A margem disso, 'frisou, !i,uem não pagar no prazo terá -
.

, ,men�agem congLa u a orIa" :que lZ: amara
,

,

'
." � , ' to de' Renda, não implica no Florianópolis, aprovando' unanimidade seus J)1embr0S pro-

.

de fazê,,-lo depois, CO'nl �u1t9 e correção monetária P,ois, . 'Iobs'e'rv"ou' q'ue' n''a"o eXIste, na abrançlame.,nto da pólítica do
.' . . ,.

ENh co'
posta vereador Waldemar Filho, líder banéada AR., "

-;:aSQ cOlitrario, estaria o gOH.\nl:} desestimu!ándo os' qi,J�,' da mais a,gradável p'lúa U:1',' . go lemo coU! relação [1(;.'3. nhecendo passado, 'digrudade' e' 110nra ilustl'�s mi�istrO',
",ardam em dia S€u.s it:m71'f1.�on�p. ')5 ':ribut�rios, hom,em: de gover�6 do' qm> so,legaclores de tribut0s fe-

.

)1)anifE)sta seus :c�mP.ri�entos pela eleição. obtida ta:'cleClo�),:decretar, aumento de' sala, dera�s.'
.

tem, para presIdl,rem alta c'éirte, de contas nossO' Esta

iml)Ost.o� para a compra elA rio. MaS,
'

"se awpento" de,.. ')' .

,a(�r}es. salario nominal resolve.ssl> 'Adiantou ainda que 'o 110, 'O'"LA A OM'l,'INO
" 'ESENVJ!;íGpLOS ., L. problema fí;;icQ;' este, não vo titulas. sr. CSleto Henri- 'I, ND FlL· 1&:. FREYS!J:I _

.'
O ministro da ,Fazenda existiri8', em' nenhum outro' qu,e Mayer, já traç0u com

tern�-não acredi,ta!" etn' aumento, ., , o ministro Delfim Neto une A família de Iolanda Filomeno Freysleben cOI1S 'o'

, ' I:" ,

" ",' "do }:\
dos preços de veícJJlos, nem' país' dO' 'mundo", E cO,nGll;1iJ.�, plano 'de ação a SOl' ene,'," da, comunica! o' seu falecimento ocorrido. na cidade idil,

'

, '
' ,,' ,") ,,' ,

I' ,- 'd
'

d'· {d' O
'

'

'l1l 'Gonv,em majorações IsubstçlI�ciais,' 'assinalando que o Chile, ',.I\. r, tado a p�rtir d0 difl 2 ,G.�''-. e Janeiro no la 16
"

o mes corrente, _utro�SI ,', o d;�
,de produtos ipdiyetai11en,te i ':gentina,' Israel 'e' varios OU-, janeil'o ,vindouro, :que visa "seus parentes e pessoas amigas para a Missa de setJlll dr"1
atingido's pelo, teaju,stalli'�m' ,'tros , pa(ses'l qu� ;" conhece, àcabar, efetivamente C0111 ,\ a ser celebrada dia 22 '(sexta-feira) às 7 horas na Cate

to de vencimentos do' fun,. "adotam política 'salarial SOrieg��ção ao. Im�)osto de Metropolitana, em sufrágiO' de sua boníssima alma,
é�,;Pcionalislno. Afirmou' (, sr.' lImito ínais drastica· do que genda, sem

_

alarde publici. Desde já agradece à todos quanto comparecerel11 a
,

" , �
, .'

Delfim Neto que à 'Glevacã,o' a ,nossa". 'tado, ato de fé ,cristã.

OS
"

I " ,

Câmra �uÍlicipal c�lmprimenla
presiden!e e vir;, elei,los 'no TC

A Facvldade de ,Serviç}, So�iàJ dé Santa Catarina.
'abrirá, a 15 de ja�1ell;,-,,� ""s�ci�je;\al) ,cQn.curso ,de pa�\
bilitação" para ingresso, Ilaqm;ie <>,staby;ec-ime:nto.,O I ãten
dimento aos interessados se lesterlderá· até '5 de feven�ifo,
'diàr'amente, no l{orário das JS à,� �l'3 heras; na secretaria
do educandário.

,O sr, Delfim Neto confi,:,
inou que o' ,governo con';i
nuará cqncectendo 120 diD.;

Acha�se 'abertà. a inscrição ao cO!1curs'o de habi
,

litação, do Curso NarmaI de Educaçã;) Flsica,' proJori�
gando-se àté' o dia 2 de fevereiro.' \ '!; ,

Quaisquer ,informaçSes aos interessados serão p_res�
tad'as no' Grupo Escolar ArefüidiocesaJ'lO "São José," �
rua Padre Roma,'llo 'horáriú das 13,30 às 17 horas.

; A COnlllllicaç8o é ela diretom Celínin Morit7;.\'
,

de is?nção tributariª, no

,ambito do IPI, somente pa,

.:s,a tratores, "revelóu, t:;lUe no

proximô ano 'Jnan,terá' 'os

"benefÍcips, .
do decreto-l",t

, 157,' segund0 os quais' ,as
. pessoas' júrídiqi,s· e fípicas
• podem redtiZir 5% e 'Hl%,
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